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_› irrita ::na

do wwe““ _ _ estrangeiro digno de teridade ' t -

- J, do nmo a Jubhcam -- n¡ n 'O a * e uai e P01 tanto carreva com -

I Os. _ - c . . mento do s

Aff, 1 o l . e Cl n r se daremOB a cru: dos Firminos e martilrt uccesso ?o seu digno Chefe
, ,ao _ Os mancebos recensea_ . .. o sr. tenente Candido Antonio diAl.

(1°: p' “member. chamados a para descanço aos Paes de tim-1- ".mdo ° este illustrado of'úcial parti-
pr enc ei os contingentes do anno de , ' 1 13 e Olpou-o á. auctoridade administrativa

. _ _ das so eirasl

1857 Para o exercito ou paraaarmada. OpD Fran .hi d0 concelho de Illtavo, que se api-casou

e que guilda: "ao tlverém Praça assente Este lieroe de far 't d (Í .dnlOte. _' a mandar transportar o cadavcr Para

como eliectivos, pode, ,.emír_se dyes_
ç* e 001 e , que fo¡ o cemiterio da fl'eo-uez' d f -

. ,u
o ,motor dress., m0 l . . O a 1a, on e 01 se-

sa obri fl."\0 ' »1 . . . '* n“menm e metra ultad ' '

de 505(th .median _ o pagamento bousa, digno oflicml da repartição de da Praça do Peixe, pois todaPaP ente P H o religiosa e dlgnameute_

e *505000 ?em 03 a0 refractarios fazenda do districto. o viu a fazer propaganda na feigra e do a aqm momo de louvor para to'

< * I'elS - . . .-
-

s_ . - -

mes julgados oos let actauos, cemo - Tambem tem estado enfermo o ü- basoliar de que era elle exclusiira ram 'ibmrii os ?ue mataram os que fo.

c , ' l ' u '
4 - 4 ' n o

to“ em jumág lszent nc!? que transi- Sl. Bento da França, digno coronel de mente o promotor de tão ridicula p't estes ama] diusqarho cadavela Pala

. m l A ' _ .'
. . " ' , O l i _

delunisaçãã qué fôr degli'ãjàlwo da m cavallatN1: 10. _ lhaçada republiquen-a, o que levou um beu¡ 'pala o muãpodqaefe hslcal_ e. tam

aims supplemes aos ”SP3“ l ITI' (J &ga-“am de limbo“ 'Á Sua casa cmlccb 110550 amigoi a exclamar «en- dor do concelh d Illino a( mmwtm_

. ' i e lavo on e vem pass-ir as fe“t'tã tão-é a -' '- i ' O e “VO-

L.. A rec . _ _ , a _ « .a . . _ piunena vez que trabalha em r _

,.emãsão será ::a Plpvemenctle d esta. da paschoa, o nosso respeitavel amigoy ltberdrulc::-e como foi confessado por Arheatro Aveirense.

acta mem; ' › _ ' ° ' ° ' - .. _- com ' .

P e estmada o sr conselheiro Antonio Jese da R0- politicos da coligaçao, bota cartas pa- Paulus. do Chalet, do Por to,

I

a. construa ão e . - . _ - . . _ _ _
. _ L .

militares ç reparaçao dos quarteis cha, mtegerrimo juiz do supremo tri- ra Lisboa em que declara, que não vem afim nos dias 1, 3 e 3 do proxi-

' banal de justiça, e sua formosa filha, mo mmo dar "5 especmcums- Segundo
, _) o _ . promoveu nada! Sim senhor c* -

do sir-;'içfüñlãáeuãzãe da obrigação a era".l sr.“ D. Maria da Piedade: covarde como isso. Metteu oscsbãístdã 3331111131161?? que- pumicamos já hoje,

mento de 1803x000 . _ tante o paga- . -vRegt'essou hontem a norte de bolha, mas depois arranjou testas de Vishpzlnãla noite_ representará a re-

1.” Os manceboslzl'isaíos 'r blgbog ;I melão“couçga o sr' dr' Bar' fe“? que lhe asãignamm as Para“" 2 " (i Fiztsfgzpwtiilldaig do diabgi na

eram á data da Public; -ã &amis-Jd O 08:) e ' “8'“ haesy :Ilustre depptado paçoes e lhe pi'eSidiram ú funcção de... die A i Ci' e na O' *1107136113 Atum-

12 de setemb' d r, .ç.o ei do por var, com sua cx. esposae filhas_ tribuna! Ora bollas para taes oliti- i' aSSI-gnatmn está.“ aberta em

1° e 1337. - Está na sua casa da Oliveiri- P “as“ do 91'- lMilla-Ido Osorio, aos Arcos.
2.o _ r_ v _ _ _ cos de tripeça. . .

ou legis;;11:02::Intilívlellos legitimos 311a; nosso Sympathico amigo, o sr. Podia ser fatal.-Um A llion¡ contribuintes.-

até á mesma data. ssem casado r._ .rancãsco da Graça Mattoso, dl- filho do ex.“ sr. capitão do porto de pc Iii-sc aberto O cofre d“ recedem'ía

3_. Os que até á mas“ d gimssimo :legado do procurador re- Aveiro que, por desgraça sua não ;go- ( este cfncelho Para? 12303139350 da 2-“

houvessem auze md . a_ ata se g 0 numa as varas de Lisboa. _ za de todas as faculdades inentaes Presmçim das com"l'lbulções predial e

n O pan pmz estam_ __ Passou esta manhã aqui, em 7 industrial de 1888. Depois do dia 30
. I U

acrediu u'um dos di d se m tes
gelro mediante han ' ° ' l 'r i i a l as a mana Gn- .i i i

ça ao servlço ruth- dlreCW-O a Vianna do Castello, 0 bl'l- da a aguadeira Camilla Francisca fa- 0-8 c-onnm n que não tiverem sa-, tisfeito as suas collectas terão de pa-tar. e se não - . .

tenípo em (111.33%:er :o reino ao lhaute poeta e distincto parlamentar, zendo-lhe um largo ferimento na testa .

mesmo serviço c amados ao o sr. Guerra Junqueiro, com sua ex."m e raiz do nariz. A pobre mulher diri- gar mms 03 3 0[U e o juro da móra.

1 '

i - ' . i l | u

à 3-° Os mancebos a ne f . P_ O ' ~ - g u se a um dos facuImnVOS da cIdade l &balhos no Phal'ol

o paraam hu m t | d q se re eie sr. Capitao Joao A. de Souza que lhe fez o curativo, mas apezm_ de da Barra,__No sabbath) proxi_

julmdãsêfragaããbi então que forem acha-se ha dias enfermo com uma. Isso o sangue continuou a correram m0 começou ali o trabalho do ;in-et¡

a“ :FIOS s mente _ nen ° _ . . v s . ' o _s _ i .
_ (-

demo remix_ por 480ãóoo réis se P0 :eu 81215311¡ Parece set mehndroso o tdo. grande quantidade que 0 nosso ln@nto do andaime da torre, ficando já.

5 4-° Além dos mai b i ' q O" - .. 1 . . . amigo e respelta'ml cavalheiro, 0 sr. 6 metros P°5t03 em branco.

nadas no artigo 410d:'31osdmelnçiâ. tr sr. capitaou'lamagmm to¡ Capitao do Porto, mandou chamar O Em pleno fevereiro

D ' el e L 'e ans er¡ o para cava :iria 4 assan- sou medico ' iq' - - “ -

setembro de 1887 v . :P »e v b 0110580 amioo o sr. dr. _'* mng dlrá que estam

. e tanbem dispen_ do para o 10 o sr José de \[. p . - ° .~ . . . 08 em 17

- * - . ascarh eicira da Cruz 1 . dah-11 0 Í. .

sado do serviço act' - v
a 0 (11m , apezai do e I . no e as chuvas sao d . d

Ivo, mas obrigado nhas Valdez que se achava coll - d 'l' ' ' ' f' mo 0

. ' ' s oca o auantado da norte se n t 't ul ar -

30 àel'Vlço da seo'und¡ . . ' ' - . v PlL5 011 pl'om- * .l g* "10-1105 em pleno fevereiro A

- a reserva e ao n08 de cavallaria e que é ajudante ptamente a ' ' “ ' ' '

r › - ~- v a c aeudir a tenda e d 1 differen conh - o

pagamento da, tam .milan. e d _ . . _. u e ta ça ecc seapenas pelos dl't

A como o sr. o'cneral Ma aquias de Lemos modo se h ' ” ' - ' s'

tal “OmPI'elieitlirl o- J .
' Ouve qu“ em Poucos mmu- que sa'0 maiores effectiva r

'- 0 11011 à. do artigo _Acha-se bastante doe t› - t "1h ' - mente' 5°

43.° da cit ' . - ' . i . “n c' ° Sl' 0° e 83'13“00“ 0 sangue. Se não fos- "1315. - . fe'v'erelro e nada m

ver um il 161, olmmcebo que t1- Francrsco Maria Monteiro Rebocho. se a solicitude do sr Capitão do Por NIel cados i1 anos.

' ao . w. - . .. - « - . - l

rumos e mm dQue menos de ti ez -- 'lambem está com uma art-31- to e a habilidade do sl. dr pereira da Começam agom “ser me: gado...

, . ° 'l PH_ Macao da mes- pella a sr. D. Joauuade Moraes Duar- Cruz a mulhersmha odio, . ,d , d * 'us (”mantidos

um ,else tenha mundo ou feito sub_ te Silva antes de am h t 113 d_ sel ea ave¡ leveãdedores os mercadosde gado Os

' r n eeer c o 1a secruinte avra ores ' '
o - que fizeram as suas la_

vouras rocur m uma“. _a
stituir n r y' - - _

A

O ”e“lço mllltãr. Pelo que se ve a qualra corre má., W'iação districtal -

e a isso se deve o angtnento de doen- Mais dois mellioramenms;m_- - ' _ “usam time açoes seccas, que são

raras. Em consequencia d'isso, o gado
ças, o que é para lamentar. V àmrmw _ t _ O m

i “ ° ~ - r › - r ' 1- rpm) .at-Jin . - _ n . _V .

tem ?e aff-,36 ü 'msüxiiñs geren- mlsâão execuá,§'§'“da 3mm, @em , O propriamente de trabalho, baixou um

tes d'esta humanitaria associação, son- gr, ministro das ohms publicas orde_ poucoide preço..

do a lista, votada por unanimidade, a nou os estudos e eonstrueção imme_ 1:* allecnnento.;Fallo
cou

Seguinte 3
diata d'um ramal de estrada que ligue na Mealhada, onde ha tempo rezrdja,

Assembleia geral:-Srs.: Presiden- as povoações de Villarinho, Sarrazolla 0 51'¡ Joao Ignacio da Costa Brandao,

te, capitão de mar e guerra Daniel Ba- e Povoa do Paço com a estação ,10 ca. maglstrado Judicial aposentado_

ptista de Barros; vice-presidente, dr. minho de fem-o de Aveiro_ -.- Tambem talleeeu_ no Porto o

Elmano da Cunha; 1.° secretario An- - Deferindo a sua representação 51" V1§00nd3 de Barros Luna-

tonio Moreira S. 3. Bello; 2.° secreta- da Camara Municipal de Ovar, foram EÍOI'Inatur'as..- Formalm..

rio, Ernesto Prazeres. tambem ordenados pelo mesmo minis- se este anno na universidade de Corm-

C'ommz'ssão ereezttiva:-Srs.: Presi- teria os estudos e consta-noção de dois bra-_em direito 81 1nd1v1duos. Em

dente, Alfredo Maria Cortez Machado; ramaes de accesso de Outeiro de Rio- medicma 10: . ,- .

vice-presidente, o alferes Vasco Cor- ¡nc-;o e Costa de Esuloriz á, estação de A. nna lingua.-E o titulo

reia Martins; secretario,Severiano Ju- Esmoriz.
do uma nova publicação que Balde-

venal Ferreira; thesoureiro, Antonio _. Vieram do ministerio 'das Obras mania vae fazer apparecer em Lisboa

,1) _H _ _ _

i.; um dps 1101950:! celrespondentes para ante-por ás boas razões pl'oduzi- exerce immed¡

cipàauz .Plogsleur' A. L0- das na tribuna? no dos povos e na exi t . d

l' .- nua am - - . .. v - . ' s encia - -

te naitm, 61. Í Rtãlmtnte a opposnçao anda des-¡ções! não se origina no odio n:Sintra

' i t i . A? . . . ' . a
\'6-

SUMMARIOF_NO MLÓYDO_E\_PED1_ peosâüibtt \o domiuglorhgava-se aos ja, na Citt'lllação dos cazaeõesianali

. v “ ' ° ' 't nos para pu J ieamente com- d - r ° '
ENTES__A CORRER. . __ V“ __ u _ _ _ N _ es e seus conocnei-es. E

PLO A LEI DAS. l.gwIS¡48.351.223! baterasmstituiçoes monarchlcas.Hon- imprensa e n35 colhidos os que, na

' '°' i S 'i' 5 OR tem servia-H d v ' ~ i se apresen'
r, 1. i t se os republicanos 'tr't t'

dOOãOOO 31:15.- mn 7 ~ - r. e ' p* * “m com Semelhantes esta ° - -

CO 35-“) DIDTRI contrariar a razao e contrapor á cons- encontram na reprova. tidos 11330105'

. * 'ç 0 pu ica oUI'AL._\' r _ .. .. . . _

S r encanto. Ovrsro'no sn. 016mm, pubhca! mais em_ U

. ¡aura-0 sn. EDUARDO JOSE COE- c t. caz e o mais completo cor-

rec ivo.
_mto ACTUAL MINLSTRO DAS OBRAS PU- \'~ 1

HLICAS APRECIADO POR riu ADYERSA- tao; não São ibemes os ue dm '

nun-A' BEIRA DA SEPULTURA.--CAR- main' não 55° “Damas Os :fue calli-TA DE LISBOA._SECÇÂO PARLAMEN_
mniam, não são liberaes os que amea-

TARI_SECÇÃO “TTERARIA : O CEGO,
çain .quando lhes não satisfazem as

Por Haynes &Ema-_PARTE OFFI-
eXIgcucias desarrazoarlas, não são li-

beraes os que dcturpam os factos, não
CIAL._(JORREÍO DE

1.1)
(

sao l eraes os que V *ln á . P

.
.

HH Pensa

do alguem pl etellde a celebrldade,
7

_
eulameando-a de e it - '

bota epistola 'á ue os v' d p' hems'gwsselros,
~ , J q seus sem- supon o que com elles salpicam os ou-

m
ços nao se prestam a dar-lhe as hon- tros, não lhes occorrend

i . _ , A _ . . ' o se uer uea
No um”“ ras da publlmdade. O melo e facil o 111,111““- 80 fére quem a &mprgga q

.
commodo. Tambem é o caso de não

i
F01 na verdade assombroso o dis-

Quanto ás demonstra ' d '

deixar Os creditos ' ' ' l çoes O Gina
. ' __ _ _ por maos alheias_ para com os ue es eculat ~

curso pIOfelldO pelo Sl. Marianne de E já que estamos com pachorra de q P u bom o seu
.

nome e circumsta " l
o v l .

. . actas embram-
(igrdailào â. pLopomto do pagamento palestrear um bocado, aproveitar-emos aqlullos que elle poz ein acena no nos

iv a os 't acos, de que a oppo- a monsão para pôr a limpo umas cou- ce_. . lebre mcett'n d - m P
- o armaze . - -

tação pretendia fazer cavallo de bata- sas que lemos nos Debates, ainda a pro- g [wave]
. tente o corres d

1¡ . . _ n_ pon ente tomou

. 1a. Grandecopia de esclarecimentos poeito do decantado meeting de 7 do 81 rasoavel quinhão e com ' to Para

importantes intercalaraip a sua argu-
› 13 se sa-

~ . _ corrente. tisfez á a ' '

mentaçao Vigorosa, que reduziu os'ad- O signatario da carta alludida, em E, alii ::faiacldihâezâmi - '

vei-surtos do_ governç ás mais criticas resposta a um diario da capital, decla- toria n'esta terra onde em?“ 3.11.18'

Circumstapclas. 11:. tao mal se sentiu a rou que era completamente falso que 1150 abuuda e onde os o 0m Juno
regeneraçao, .e tao perdida se viu na commaudasse uns rapazes que anda- Pl'Oduzem O, et?" d maus exemplos

opiniao publica, que tentou uma di- i i em) a lepm em orga-vam a dar vivas e que foram muito " ' i ' ' '
~ _ L a“- msaçoes que tivemos am en

o l l Í Í O '
.

l
versao .â. refiega parlamentar, nnagi- nhados acompanhar, juntamente com SHPPOF Índemlles g u dade de
nando um comicw, que os republica- i
nos lhe empalmanm c t plle, á gare o Consiglieri Pedroso, que *á-

'. , 0m uan oestes 'oi 'ou ' 'J °' i O \

não fossem mais felizes nosqresultados. tes liolirtiâilm da: mini quãhmim an_ '~' ' 'SEM EXEMPLO
r . l Ud. no annazcm. L eei to que 1111101131311105 pOr lhes re eti

Ufltra estrategia empregoua rege- Os mas rapazes iam “O cortelOa “WD os não lemos embom m' p iguenemçao para_ fm”er alcance das pa_ trem: e quando ,egressarmm até um vez tenhamos,permitidopá leiiiLai u uma
lí“,ms ,,,emomvels do sr. ij-iauno_ dlelles caio, pois tinham-lhe dado tan- l
1,01. promover uma mação ao sr_ pi_ to vinho. que não se podia aguentar

nlieiro Chagas, ainda antes d'elle uzar em P6- c
da palavra_ Em caso úrgem, e isto ,m Sobre o segundo ponto, a convoca-

semaua santa, devia ser de effeito. . . ção do '7w'7f7197 diz 0 Sig““tmio il“e
ao 10,39_ 0m como não houvesse nu.. fora uma commissão de libei'aes.,Pedi-

mero, faltou o seenario a0 illustre Ma- "305 “mia Pi““ Pôr cm“mdicms á
gnço, mas não lhe escaceamm os ap- allegação. Quem promoveu e tomou

plausos. Aquillo não havia de ticar pa- [3'31“te "O GOIUÍÚÍO 11510 em, nem pOdÍ'l-

ra as kaleudas gregas, como a, pala- ser liberal. Vamos provar-lho. i

vra do sr. Julio de Vilhena. O orador A que-“ã“ do Ghia foi 0 111013“
não botou discurso? Viva o orador_ O tl'aquclla reunião. E essa estava já

3"- Uhagas não perdeu o passeio. Os .illlgada pelo poder judicial que mw-

do meeting, que falharam ' uu. vespa“, ~ - l . i

não foram avaros de palmas. S. ex.“

poupou a voz, mas ehuchou uma ova-

ção. Vejam que popularidade, que até

calado se faz aplaudir! Um portento,

a quem o silencio vale mais que o mais

eloqnente discurso.

Do muito que disse o sr. Marianne

haVemos de informar opportunamente

os nossos leitores. S. ex.“l apresentou-

se como um perfeito modelo parla-

mentar, confirma' do assim o conceito

de que a um formoso talento, allia

as brilhantes qualidades do verdadei-

ro homem d'estado.

   

    

   

    

  

    

  

   

   

 

  

 

  

  

  

     

  

   

  
  

   

  

   

  

   

   

 

    

   

       

  

   

   

  

  

 

  

  

   

    

    

  

    

  

  

    

   

  

    

  

 

   

   

  

   

 

   

 

  

  

  

   

    

  

    

   

  

   

 

    

  

  

  

   

 

  

   

  

9 o

(l elle conhecimento, eln marcha outra vez á volta do mundo

supplemento, aos nos- i

sos leitores. R. R.

Notas da. earteíra.--

Tem estado doente com uma erysipela

na cara, o sr. José Ferreira Corrêa de
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A CORRER . ..

Disse uma vez o antigo redactor

do Bra: Zirana, que se despedira um

velho assignaute, por nunca a fo-

lha mencionar o seu nome. á falta de

oporzunidadc para isso. Agora cor-

rem os tempos menos modestos. Quan-

 

_ _ ança de

um amigo umas segundas informações.

l'emos por costume não responder

nunca a intimações de qualquer espe-

clie, venham _de onde vierem, partem

(e onde partirem, porque, guardadas

as respectivas distancias, nos habi-

tuamos a medire pensar bem a altura

da nossa posição independente, porque

nos collocámos, desde os primeiros

actos da nossa vida, fora e bem longe

de contactos que deslustrem.

O Assim, pois, não é á. grosseira iu-

timação do irresponsavel articulista

bem il. vaidade da sua importante pes-

soa que outro dia satisñzemos.

Precizámos de esmagar a calumnia

torpc inventada, por uma imaginação

estonteada, e foi o que fizemos sem

largos arrebiques e sem mais volumo-

sas revelações. l

E* possivel que ao lyrico redactor

não recordem já. os passados tempos;

como o esquecimento dos beneficios é

uma ingratidão e é de ingratos que se

compõe a turba ignara dos rabiscado-

res da terra, nada estranhamos, nada

temos de que surprchcnder-nos.

O que afiirmam'os, no entanto, o

  

   

  

                 

  

 

   

  

    

    

 

   

             

   

  

'A lei, como se vê, contém dis-

pDSlÇi ›es mmto lavomveis, que apro-

[US triJiibCI'iyw~~*"<° »Jair-Timm" '
'

ClllllllSSll) DllTlllGTÂL

“traseiro Dis DELIBERAÇÕES TOMADAS

eu sesslo DE 10 DE team DE 1889

' " ' L -

denuncia dluns folicularios quaesquer.

A perversidade tinha chegado até os-

ses extremos. Fabricaram-se dcuun-

cias! Os heroes da chicaua fizeram-se

denunciautes. A qualidade lhes basta.

Fiquem-se como oprobrio, já que não

servem para mais nada.

Ora se o poder judicial não encon-

trou materia para processo crime, e

isto á vista da lei que regulao assum-

pto, aquella manifestação foi um ver-

dadeiro attentado contra as institui-

ções. Querem-no mais claro?

O corresponlente allegou que o lim

era discutir uma representação, que ti-

Deliberou authorisa" o thesonreiro

da Junta Geral a recgber da Nova

Companhia de Utilidade Publica do

Porto, a quantia de 1443000 reis, im-

portancia dos devidendts do anno fin-

do de 1888 de 20 acções da referida.

Companhia, pertencentes ao azylo de

infancia desvalida d'Av'çiro, ou de Jo-

sé Estevam. i
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Exmmmms nim d? 591 (lilllglldíãm Parlamentf) ão“ :izâfolsv 'Em Jubãa _lllomcnagem á PManmnto da quantia d: 550,,3'000 reis A. de Abreu e Mello. publicas, a mstauctas do illustre de- uma feílsm sem““ Pulo Ploleçto te'

(7“ a' “nlmm' "a“ e que tem g0“ ° O P e " 'nona' e *1 guemr é que; ° Voqaes .f-Srs.: Egberto de Maga- putado Barbosa de Magalhães, novas '1103 “- Vlsm- Balde“wmo e um P“mom'

a favor da Commissão administrativa

do corpo de Policia Cívil, por conta

da. dotação para o serviço da mesma

Policia.

quormou favoravelmente sobre a

classificação das seguintes estradas

municipaes, requerida pela camara m u-

nicipal de Albergaria, e saber :

Ramal do lugar de Fragoas a Te-

lhadella;

Di;o do Barreiro de,Assilhó ás A1-

mas do Cypriano;

so estilista e é de bem longa data que

o conhecermos já como tal. A nova re-

vista, pois, será. recebida com a satis-

fação que o seu auctor merece. Longa

vida de felicidade, é o que intimamen-

te lhe desejamos.

A semana lítter-aria.

Publicou-se o 1.° numero d'esta nova

revista. Insere presas e versos de ver-

dadeiro merito, de alguns homens de

lettras considerados. Desejamos-lhe

longa vida.

A Comedia. Portu-

gueza..--Sahiu o n.' 28 d'este se-

manal-io humorístico, illustrado por

Julião Machado e redigido por Marce-

lino Mesquita e Silva Lisboa.

Summario:-EXperieucia do tun-

'nel da Avenida l.“ paginal-Notas

do «Bom Tom: e :Elfeitos cpistola-

rcs› (paginas ceutraes)--Retrato do

actor Brazão-_Os vencidos da vida-

Retrato do actor Ferreira da Silva-

Ciumes (sonetos illustrados)-Sueltos

e illustrações. Este numero conquista-

lhe um titulo definitivo de sympathia.

Pal›lícações.-Tetnos pre-

sente as seguintes, que agradecemos :

ilIaM'ocos c Constantinopla, de Ed-

mundo de Amicis, fascículos n.°›S 10 e

20, editora Companhia Nacional, Lis-

boa.

- A Formosa alepi'PQdOTCL, fas-

ciculo n.“ 4; C. N. editora, Lisboa.

'a g' . l '

. , .

So esse alguem ainda h0je vrvesse, cer-
ordens para que_ pela_ duecçao desta

gnatario não demonstrou, nemé capaz tameite puniria com severidade o des-

de demonstrar, que o governa lor civil agradecido ditfamador, a quem não res_

substituto tivesse commetti lo crime ou tam já, sequer, uns atomos de respeito

crimes quando estava em ctfestivo scr- por consideração alguma.

viço. Logo com que tias se cougreg ›«1 E ha. a ousadia, e ha o atrevimen-

a matula, a não ser por acinte p›litieo to repulsivo de fallar se em considera.-

contra as auctoridades constituídas, ções l . . . Considerações por quem?

contra o governo, e muito principal- Pois é susceptível de considerações

mente contra as instituições ? a consciencia que repelle c sentimento

Isto é claro, e tanto que o corres- nobre da gratidão e esquece o dever

pendente chama liberaes a quem nem de respeitar, pelo menos, quem pela

sequer tem a comprehensào dos seus sua ednde e posição, quando mais não

deveres politicos, associando-se todos fosse, é digno da veneração de todos?

por odio ao existente, e sendo o comi- Pois é susceptivelde considerações

cio d'Aveiro o precursor do de Lisboa, quem, nascido hontom como nós, se

onde o mesmo Cousiglieri fallou con- atreve a ultrajar um velho cheio de

tra os partidos mouarchicos e contra a serviços, um homem a cuja larga vida.

!nonarchim de sacriticios causa publica, a histo-

' E depois, se a auctorilade julicial, ria ha de dedicar uma pagina bem dis-

por falta de prova, mandou trancar o tincta e bem nítida ?

processo do Chin, que coutrapoz á. vo- E essa pagina ha de ser o remorso

seria dos mectingueiros os gestos mais mais Cruel para vós, inimigos do bem,

expressivos, com queo proprio corres- apostatas de todos os sentimentos bons!

pendente embuchou, com que direito como para nós será a desafronta mais

se reuniam uns poucos de cidadãos no consoladora e mais completa.

proposito de protestarcm contra as re- Temos terminado o que nos cum-

soluções *de um poder independente, pria dizer.

inamovivel, e que está fóra do tumul- Para. fechar, no entretanto, preci-

tuar das paixões, por isso que é absO- sumos de declarar ao novo redactor do

lutamente estranho ás cousas politicas? vomito que, se é uma ameaça o que nos

Se o correspondente tivesse lança- dirige na sua ultima allusão, a ella. vo-

do os olhos para acarta constitucional, tamos o mais completo desprezo, o

veria que era uma falta enorme asso- desprezo que_ póde merecer-nos o que

ciar-se a manifestações illegaes, tuuiul- é uullo, o que é insignificante, o que é

tuarias, e sem peso algum na balança coisa nenhuma. .

dos acontecimentos, anão ser para evi- Não provocamos ninguem, todos

denciar até que ponto o desregramcn- ahi o sabem; nada tememos, todavia.

to dos costumes arrasta os homens, E quando de alguma cousa nos ar-

prineipalmente aquelles que, por dever receassemos, por certo não era. dos fei-

de posição, tinham de ser serios e res- tos d'aquelles que, fugindo ao cumpri-

peitadores das leis. mento do seu dever, nào pamriam cer-

E foi exactamente por todas estas tamento diante de ninguem.

circumstancias que o tal comício foi Considerações temos nós, e as mais

tão insigniticante em numero, como respeitosas, por alguem; e se não tos-

nos resultados. E' que não se lucta em sem elias, alguma coisa diriamos mais.

vão contra os principios. A paixão por Será. prudente, porém, deixarem-

mais calorosa não pode arrastar as nos ficar por aqui.

multidões, porque lhe falta auctorida- _1 r w

de para o conseguir. Não basta que “JM IMS “33'55”35 Pim 909000 REIS São n OI_ !na no nosso

um punhado de desvairalos chame Para que se fique sabendooque 031111”) e que São (ralia

crime, ao que a lei e os tribunaes de_- dispõe a lei aprovada na penultima nas “Cissas crença; se

1'31“ 0“"? ¡ffme- A °P1m_ã° .verdadel' '5955110 da @amam dos SPS- dBPUta- entretanto se dér acon- risão, a que nós e o publico tc con- accrescentar o seguinte:

?lb a f31mm“) que faz Junta¡ 3 que dos e 360W» votada na camara dos tecimento, no paiz ou, no demoámos. Já agora, menino, a pos- 0 encarregado fiscal deu conheci-

Ihães Mesquita, José da Conceição Sa-

raiva, Antonio José Pires Moreira, circumscripção hidraulica, se coucluam

João Bernardo Ribeiro Junior, Anto- com a maior urgencia as obras do

nio Dias da Silva o o alferes Luiz de Caes do Cojo d'esta cidade,e se façam o

Vasconcellos. projecto e orçamento das obras do Cor-

Por proposta do nosso prezado col- rego de Alquerubim.

'lega do Parlamento, sr. Fernando de Log'voz_ Da, direcção gem]

Vilhena, foi unanimemente approvado das contribuições indirectas baixou

que se solicitassc de S. M. [Sl-Rei a ordem para que todo o policia fiscal

graça de honrar esta. Associação, dig- seja punido com prisão quando não

nando-se ser o seu prepetuo presiden- apresente limpos os botões da tarda.

Dito do lugar de Soure aos Gizes; h honorario, 30 que; 1105 consta que E' beu: entendido, mas 0 Peiorfá que

Dito da capeun de s_ Gonçalo ao El-Rei, sempre solicito e sempre bom, os botoes foram pagos ao fabricante

do Sobreiro ao Barreiro C'Assilhó: “cedem do meu“" bom grado? em 001110 de metal e 61165 São do mms 01'-

Dito de Paus ao Rato; i telegramma envmdo á Assoczaçãoz dinarip chumbo, de forma que, quan-

Dito da Bestorenga ao Coval da Houve mals [impostas para leBl'- to mais se hmpam mais negros se fa-

Mó¡ sas coisas, de que fallaremos no prO- zem. Foi, pois, um logro o que o fa-

'Dito do Sobreiro ás Almas do Ca_ ximo n.°. Hoje, deveefi'ectnar-sc a elei- bricaute fez, e não é justo que pelo

terno:
ção dos commandantes das diversas peccador pague ajustu. E', portanto,

1),¡;0 das Almas do @Memo aos La_ divisões de salvação. ' de esperar que da mesma direcção ge-

gos do Roxica; S. :aynne N'lartyr !-- ral baixe uma rectificação á ordem

Dito ,10 [ngm de Mouquim a vma Este famigerado cultor de aboboras e dada, o que será de justiça..

NOW, dos Fums_
tomates, auctor de varios opusculos Desastre..No sabbado pas_

Estrada da feira d'Angeja á distri- sobre h'l'g¡e“°› e senhor e 13055mer 531101 ml' 055035150 em que_ “m cmg”“

cml de Albergaria a 0a,,mn1mde_ d'uns pes monstros, que o trazem pm gado dalustaçao do Caminho de l: er-

Dita das minas do Carvalhal á Ri- equilibrio, aliás andar-ia com as nulos ro examinava um revolver que julga-

beím de Fragoas_ pelo chão como muitos dos seus semi- va, estar-.vamo, este disparou-se indo a

Dim do Sobreiro á_ Senhora_ do lhantes, está sendo agora um dos mais bala. alojar-se profundamente no bra-

Soccorro.
refinados calumniadorcs da matilha ço esquerdo d'um outro empregado

Dita de Cacieim á Machina_ que ahi nos ladra ás botas! Perdeu a que se achava proximo. o

Dita de Albergaria a Nova ao mascara de-mmplicidadc- que ahi Eram 1o da: noite; 'todavm o nos-

Curval_ trazia, e sahiu-nos um biltre desaver- so amigo e distincto clinico o sr. Pe-

ganhado capaz de todas as infamias, reira, da Cruz_l apezar de não ser 1113-

uma vez que d'ahi lhe venha fama! dico da Companhia, prestou-se gratui-

Assim esse parvalhão sem egual. e tamente a acudir ao ferido. _Jacl;, 0 Jim-¡Pculm-I romance

camaleão gruteSOO, dizem que VOIDÍ- Inspecção de reser- da actualidade, illustrado com gravu-

tou para ahi na praça das Pescadeiras vas.-Teve logar no domingo, 14, ras, fasciculo n.o 2; C. N. Editora,

as mais nojentas ealumnias contra ca- a primeira inspecção de reservas, do Lisboa.

racteres que estão tanto acima d'elle auno corrente, ¡fum dos magníficos -- O Ret dos Grilhetas, dramas da

em honra e brio e tudo como o Hj'- salões do sumptuoso quartel de caval- revolução franceza,illustrado pelo pro-

malaia do fundo do mar, e ainda em laria 10. Assistiu o sr. major Pimenta cesso Gillot, fasciculo n.“ l-L; C. N.

cima o pedante setarvorou em -victínzm' de Miranda, um otiicial distin'cto e um Editora., Lisboa.

Tu foste vietima, e oh! que victima, brioso militar, que allia ás boas qua- _ A Comedia. Portugueza, chroni-

do nosso ridiculo, mas mais cruelmen- lidades d'um perfeito cavalheiro um ea. semanal de costumes, casos, politi.

te te mortificaram, pois até á carne te geuio essencialmente bondoso e uma ca, artes e letras, illustrada por Julião

quizer-am chegar, os taes Christus, a delicadeza a toda a prova. S. ex.a era Machado, n.” 26 do 2-.“ anuo.

cujo lado te vémos agora descarada- acompanhado por o sargento sr. E. _ Bibliothcca Universal Amiga e

mente a. esgrimir sandices contra pes- Falcão. Moderna. A Duma das (Iunzctias, por

soas, que nem te conhecem para te :Linda O aparecinlen- Dumas, Filho, 1.° volume, n.° 38; C.

desprezar! Caminha, jaíminho-Victi- to do uauíi°ug'o.~iim addi- X. Editora, Lisboa.

ma. e vae com o marujo, seriucu da tamento ao que a este respeito escre- - Max/'ia da Fonte, por Marques

ultima hora, subindo o calvario da ir- venos no nosso proximo n." temos a Gomes, da. Biblica/teca do Povo c das

Escolas, u.° 167, 21 serie; C. N. Ecli-

tora, Lisboa

Os sei-pics e portO-franco hilme governador civil substituto. Ora o si-

encommendado uma manifestação ao

sr. Pinheiro Chagas, a tim de attenua-

rem a immensa impressão causada no

publico pelo discurso do sr. Marianne

de Carvalho. Tinham recrutado par›

te dos que foram ao meeting da Torri-

nha, e deram ali vivas aos que protesta-

ram contra as instituições monarchi-

cas. Ora como hontem não houvesse

sessão por falta de numero, e como' a

encommenda não havia de estragar-se

com o bolor, os manifestantes deram

palmas e bravos ao sr. Chagas, quan-

do este cavalheiro recolhia socegada-

mente a sua casa,ido das côrtes com o

seu discurso debaixo do casaco!

Força de consoante a quanto obri-

g'asl E' com estes fogos de artilieio

que se pretende inculcar que a opi_

nião publica está com a serpia, á imi-

tação do que fizeram os republicano;

que tendo reunido uns 1:?00 indivi-

duos, entre curiosos, parciaes e rege-

neradores, botaram nas gazetas pre-

gão, de que se tinham reunido. . .

12:000 l . . .

Não admira. Consiglieri veio fal-

lar a Aveiro, perante um auditoria de

400 folegos, contando curiosos, mulhe-

res, rapazes e tati quanti. E vae avo-

lumaram aquella cifra, e escreveram

em vcz diella 2:000 espectadores!, , ,

Os de Lisboa lançaram-lhes porém a.

barra adiante. Em vez de 1:500 paze-

ram 12:000! Caramba I. . .

E ainda dizem mal da mouarchia

os sans-cullotes Garcia, Consiglieri e

outros, que comem á. meza do orça-

mento e fazem comícios contra as ins-

tituições, sendo militares, professores

etc. Se estes cidadãos estivessem em

França e se pronunciassem contra o

governo, teriam omigrado, como fize-

ram Bolauger, Rochefort, Dillon, Xa-

quet e'outros. Em Portugal até fazem

gala de serem ingratos com os que lhes

toleram, não a liberdade, mas a licen-

ça de que uzam e abuzam.

E o sr. Pinheiro Chagas a servir

de fantoche nas-mãos dos que ainda

ha pouco o cacetaram, levando-o quasi

as portas da morte! ,

Quando se Viram scenes destas

  

Nãl'lllMilB

ICXPEDIENTE._

Porque são dias muito

solemnes os que vão se-

guir-se, porque Somos

catholicos e porque o

são egualmeute os nos-

sos empregados typo-

gi'aphicos, resolvemos

não publicar jornal no

proximo sabbado. De-

vemos essa. respeitosa.

significação á religiosi-

dade dos principios que
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As mulheres de vir-

tude.- Uma. sessão de

nigi'oniaucia. -~ Um collega

' Wado Por-"fã“'de sexta-feia'

nos seguintes termos o _que all'i acaba

de succcder com a bruxaria_ local:

:O sr. Tito José Leite, digno re.-

gedo'r da parochia de Cedofeita,

pturou antes de liontem, na rua-,aus

da Liberdade, urnas mulhe-Marty-res

res de virtude que se achavam uma

sessão magna de rezas e

sob a presidenciadc uma bananeira,

que habita para os lados da Fontinha,

e tem sido presa por diffzrrentos vezes,

logrando sempre añiançns-se ou isem-

ptar-sc de culpa. O' caso é curiosissi-

mo e merece, portanto, uma descripção

especial; a comedia está. posta em sce-

na com uma prodigalidado dc acces-

sorios, alguns dos quaes são deveras

interessantes.

_ O Mirror-Cabe bem esta tenebro-

sa designação á casa onde as mulhe-

res se reuniam. E' uma ilha da rua

dos Martyrcs da Liberdade, n.” 130,

habitada por Clara Marques e Josepha

Judith Marques, mãe e filha, que se

não achavam em casa, na occasião em

que a diligenci'a se effectuou. A sala é

pequena, escurae suja, como o são de

ordinaria todas asilhas; nas paredes

imagens de santos e photographias

quasi apagadas pela acção do tempo;

nos lados, cadeiras e umas mezas de

pinho. Ao fundo da saleta, e sobre um

pequeno entrado de madeira, estava

pomposamente sentada n'nma cadeira

a mulher da virtude, a sybilla da

Fantinha, a santa creatura a quem

Deus concedera o dom capecialissimo

de curar todas as bnfermidades com a

simples invocação de umas rczas que

recebera directamente do ceu! Chama-

se essa divina creatura Izabel Correia

de Mello, e é casada com um carre-

jâo. Mora na Fontinha, como acima

dizemos, e é considerada como sonia

pelo mulhcrio que a rodeia. Intitula-

so Santa Izabel, e d'clla contain-se va-

rios prodígiosl Izabel estava sentada

na cadeira, e cada cliente que entra-

va, ajoelhava n'unia pequena almofa-

da, e beijava rcvereutemente a mão

da celeste creatura, que abcnçoava,

cum ar carinhoso, os crentes que a ella

recorriam. Como todas as bruxas que

se prezam, Sci-mta. Izabel, da Fontinha,

tinha os' olhos fechados, como para

concentrar o seu espirito na medita-

ção das coisas santas, e só communi-

cava com a sua ajudante, uma tal Jo-

sepha de Jesus, moradora na rua das

Musas, a qual n'esta farça desempe-

nha o papel de morada aberta, isto é,

a mediaueira entre o cliente e a santa,

a creatura dentro da qual os espiritos

fallavam, indicando os remedios a ap-

plicar aos varios casos sujeitos á. sa-

bedoria da bruxa. Estas duas mulhe-

res estavam sobre o estrado, e preci-

samente no momento em que elias de-

lho havia aitgsaofrautrgsigjgggp

de entrou, pondo em dcbandada a su_

cm de ignorantes que assistia, cheia

de temor, a esta ignobil farçada,

A &arm-Santa Izabel, da Femi-

nha, é uma mulher dos seus :30 annos,

87153,,.11188'1'3, macillenta, Ophtalmica,

Westin saia e casaco de chita; na ca-

beça um lenço ordinaria e nos pés ta-

maucos grossos. Não se inquietava

com a prisão;_Deus costuma. experi-

mentar a paciencia dos seus servido-

res para maior gloria sua e d'eues_

Tivera um presentimento do ceu de

que havia de ser presa, mas nem paris_

so deixara de ir ouvir as pessoas que

.a procuravam. Havia de ser o que

Deus quizcsse. Não curava ninguem

com gar'atadas nem remedios; miuis- na, casada, do

ti ava apenas oraçao, eliicacissuna para ques, casada, da r

a cura de todas as enfermidades. à

ques epilcpticos, e quando se acha annos, estava a encher e a calcar um

n'essa situação, os espiritos fallam den- canudo de foguete, e como para essa

tro d'clla obedecendo assim a vontade Operação fosse “preciso brocar a parte

@Deuàg-Qhéfêjõ acnhor de todtisi A,impeúótdomeanañiiãmque se acha-

ereaturas e d'ellas se.utilisa para. atraso, como de costume., Lapada com bar

reinar. as _suas maravilhas. _Desde cre- ro, a _broca encontrando' areia ou pe-

anca que sentiu que Deus a'escolliera dra, feriu fogo que se communicou

salvar muita alma perdida. . . . inimediatamente á polvora contida no

Tudo o que faz é por Deus e só por dito canudo. O rapaz conservou-o por

Elle, e quando communga vê deante algum tempo incendiado na mão, sem

de anjos a sorrir-se para ella! que tivesse ideia de o lançar a rua ou

Uma alma candido., como 'vceml para longe de outras peças de fogo

Fallando'a respeito da bruxa da Fon- que se achavam proximas, e isto deu

 

ti_ _
_a

ão Liberdade; Antonio Rodrigues, soltei-

tinha. exclamou :

- Fazer mal a essa santa é o mes-

mo que oti'cnder Deus Nosso Senhor l

Credo! E' por isso que o céu' manda

estes castigos que nos afiiigem! Deus

os illnmiue a todos, e os encha da sua

divina graça !

' Esta serafica creatura é muito lida

cm vida de santos e sabe de cór ora-

ções em latim barbaro; passa o tempo

nas egrejns, e, fóra das suas occnpa-

ções religiosas, parece que não recu-

sara quaesquer esclarecimentos de or-

dem puramente temporal quc lhe sc-

jam pedidos com bons modos. Uma

creatura pl'cstavcl, como veem l

As rosca-Santa Izabel, da Fon-

tinha, por meio da sua udante, a Jo-

scplia de Jesus, operava verdadeiras

maravilhas. A ultima foi a seguinte:

Rita Dias, uma pobre mulher que vivc

ahi para os lados do Candal, foi pre-

venida de que o senhorio a queria pôr

fora de casa, e como pretendessc saber

se sim ou não essa declaração ora ver-

dadeira, em vez de procurar o senho-

rio, procurou a bruxa. Pelos modos,

para se poder dar o conselho e o re-

medio, é necessario um objecto qual-

quer pertencente á pessoa de que sc

tracta. Rita Dias, tendo do seu senho-

rio uina carteira que elle lhe dera, pa-

ra a mulherzinha guardar uma letra

de 300$000 reis, levou a carteira. A

bruxa viu-a, abençoou a, aspergiu-a, e

depois sentenciou, 'segundo o que os

espiritos de morada aberta disseram:

Boa creatnra, o teu senhorio tem pes-

soa que lhe quer arrendar a casa, e es-

sa pessoa dá-lhe mais dinheiro. . .E'

a carteira que o diz! Como veem, nada

ha mais cxtraordinario do que isto,

nem mais providencial! Como a cartei-

'a estivesse em poder da bruxa quan-

do o sr. rcgedor de Cedofeita entrou

no antro niystcrioso, apprehendeu-a,

veriñcando então que dentro d'ella se

achava uma letra de 3OU§ÚUO reis, ac-

ccite por Augusto dos Santos Gomes

e saccada por Maria Dias de Jesus, fi-

lha de Rita de Jesus. A. letra vence-se

a 24 de maio proximo. Como este, ha

muitos outros prodígios realisados por

estas onzeneiras, para as quaes todo o

rigor da auctoridade é pouco.

0 auditoria-_No anti-0 da rua dos

Martyres da Liberdade estavam cerca

de 30 pessoas, entre as quaes a viuva

de um abastado capitalista ha annos

fallecido, legando uma fortuna supe-

l... 5-a-k;:.n__:.:m%uâmndüfw_

tes mulheres: Maria da Conceição, Es-

trella de Jesus, Ermelinda de Jesus e

Casunira do Espirito Santo, morada-

ras no Monte da Lapa; Rosa de Souza,

casada, moradora na rua de Villar ;

Maria Joanna de Barros, casada, da

rua dos Martyres da Liberdade ; per_

petua Rosa, casada, das Escadas do

Mome dos Judeus; Emilia Dias, casa_

da, do Candal; Joaquina Maria, casa-

da, moradora no becco do Arrabalde;

.ljíaria Candida e Anna Fragosa, do

bandal; Anna da Silva, casada, do

Monte da Lapa; José Teixeira, casa-

do, do Candal; Maria Rosa, casada, da

Povoa de Cima; Maria de Souza., viu_

va, da rua da Alegria; Maria Joaqui_

Candal: Joseplm Bram-

na dos Martyres da

logar a que tudo se incendiasse, pro-

duzindo uma explosão medouha e tão

rapida que não_ dou tempo a que os

operarios saissem, nem que sz.- salvas-

se cousa alguma. Em summa, o pre-

dio c todos os utensílios da fabrica

ficaram completamente destruídos.

sendo algumas telhas e outros obje-

ctos arrojados a mais de 60 metros de

distancia. Sete dos desgraçados ope-

rarios ficaram completamente carbo-

nisados debaixo dos escombros, não

sendo possivel reconhecel-os. Sabe-se

porém que eram Manuel de 13 anuos,

filho unico do dono da fabrica; José

de 15 annos, filho de José Simões Fer-

reira da Jardoei “a, Pompilio, exposto,

de 20 annos, creado pela ama Ange-

la, viuva de Manuel Pedro do Casal

do Relvas, Pedro, de 13 annos filho

de José Maria Pereira, José, de 11 an-

nos, filho natural de Joaqniua Pcdr: .

solteira, dos Pinheiros, José, de 14-

annos, filho de Maria José, solteira,

d'ahi e Carlota, de 20 annos, solteira.

A' terrivel catastrophe escaparam 2,

que ficaram em perigo 'de vida c fo-

ram João, exposto, de 15) annos de

idade, crendo por Manuel Christino,

dos Pinheiros e Suzana, solteira de 21

annos. Aquelle fallcceu 6 dias depois,

e esta conserva-se ainda viva, posto

que poucas esperanças restam de a

salvar.0 estrondo causado pela explo-

são foi ouvido a grande distancia,dando

isto causa a que coucorresse ao local

do sinistro grande numero de pessoas

dos logares circnmvisinhos, mas só seis

horas depois de tão fatal acontecimen-

t0, é que foi possivel proceder ao de-

sentulho e por consequencia ao desco-

brimento dos cadaveres dos infelizes.

Estes mal se poderam divisar, porque

não passavam de fragmentos informes

e cnegrccidos pelo acção do fogo. No

dia seguinte foram ainda encontradOs

mais fragmentos que sc viu serem do

filho do dono da fabrica, por que jun-

to a ellos foram achadas quasi derreti-

das seis libras que pouco antes havia

recebido do pai para ir trocar. Os res-

tos dlaquelles desventurados, no dia

immediato ao da catastrophe, foram

conduzidos em um pequeno caixão por

entre lagrimas e solnços dos seus con-

terrancos, ao cemiterio, onde ficaram

sepultados em uma só cova. Os povos

d'aquellas irnmediaçàes acham-se em

geral estado de consternação pelo dc-

solador acontecimento que acabamos

drüifffédl:-A commissao technical.

de cavallaria em França, acaba de re-

vêr o regulamento de instrucção rela-

tivo ao manejo de lança. Os movimen-

tosexecutados sào buscados em prin-

cipios analogos aos que prevalecerzun

para a adopção do regulamento de

exercicio de espada, para os corpos de

dragões. Os golpes c paradas de lan-

ça pouco au nada diffcrem dos hoje en-

sinados na esgriina de sabre. Dentro

em pouco serao distribuidas lanças aos

corpos montados, sendo os primeiros

ensaios feitos com a lança modelo 1824;

Simultancamente estudar-se-liào outros

types, tacs como a lança de bambou e

uma outra, cujo fuste seiáformado por

tres corpos, dois em ferro, ligados por

uma haste de madeira e de forma que

fiquem bem equilibradas, ligeiras e fa-

n. -1.-- › processo consistia, como é natu-

ral, ..em cercar de gelo os vasos que con-

' ,m os líquidos; mas em breve se

 

perfeiçoando a arte dos gelados, e

cabe áv Italia o passo mais Vigo 'oso

n'este sentido. No meado do_ seculo

XVII constituía já uma industria a

preparação de gelados, e Vatel impri-

miu-lhe todo o impulso que o requinte

da arte póde "comportar.

Ficou relembrado o celebre pnding

gelado em fôrma de ovo, que este gran-

de cozinheiro apresentou n'nrn jantar

de Condé, a que assistia Luiz XIV, e

mais relembrado ainda, porque foi o

ultimo di'a de vida de Vatel, que es-

- i

pontaneameute a ella poz termo.

__._..__._---

0 usio no sa. sem

E” das Nov" ades o seguinte artigo:

Pcrcorrcuios, com muito cuidado e

não menor curiosidade, as folhas re-

generadoras da manhã, a ver se n'ellas

cncontravamds qualquer explicação

satisfactoria respeito da legalisação

da ordem de / :200 contos dos tabaco¡

feita pelo sr. ,Antonio de Serpa, e na-

da achamos ara justificar 0 singular

antagonismO, que se dá. entre o fero

presidente da serpia brava c ocondes-

cendente prc idente do tribunal de

contas. Nad l Só vimos a noticia de

que o sr. Antonio de Serpa, que no

primeiro dia .da reabertura das côrtes

ponderou a conveniencia de se arredar

da camara dos pares esta questão, an-

nunciou' agora uma interpellação, o

que corresponde a reconhecer a neces-

sidade, que tem, de se defender.

A necessidade é incxoravel. Já

hontem o dissemos, e hoje tornal-a-

hemos mais frisante, transcreveudo as

disposições, que regem o assumpto.

A lei contabilidade publica, de

25 dc jun de 1881, diz o seguinte:

Art. lb.“l As ordens dc pagamento, pro-

cessadas nos toi-mos do art. 12.°, são som-

pro remottidas ao tribunal do contas, o qual,

achando-as conqurefwmlãdas dentro da ducto-

i-lsação legal, o conformes ao artigo do or-

çamento, aAgua vcin referidas, lhes põe o

cisto, e as .f , registar. Uom o visto do tri-

bunal são ,mandadas pagar pela direção ge-

ral da. thesouraria nos respectivos cofres.

Cremosj que é bem claro. O paga-

mento só s torna elfcctivo depois do

visto, e esta' authenticaçào tem a força

de verdadeira legislação, por isso que

só pôde ser concedida quando o tribu-

nal julga a ordem comprehendida den-

tro da anctorisaçáo legal respectiva.

Se o tribinal não concorda, recusa

o visto, Sendo entao o caso regulado

pelo seguinte artigo da lei:

Art. 15.** ;zuando pelo tribunal do con-

tas for rocusalo o visto e o registo a qual-

quer ordem dt pagimcnto, porque a despe-

zu não está atclumsadt oa porque não ez:-

ccde (l uuctuúsxçdo legal, ou, finalmente,

porque esta erradamente referida a algum

artigo do orçansnto, poderá a mesma ordem

ser mantida por deliberação do conselho dc

ministros, depois do aprooialas as razões,

que def 0 Él'lbtlílal. de 0005213' para assim

proceda'. N'este caso, o tribunal do contas

..sn imlrmr'g_ dou““- du_ ¡v.nrit mr a Â) nÂr n
cial atençao [to .putaria, que tem de dirigir
ua camaras leylluticas_

Tambemé clarissimo. A respon-

sabilidade d'i'ccta do tribunal só des-

apparece, qlnndo o governo a assume

por uma resolução motivada do cou-

selho de mipstros, que tem o caracter

da expediente transitorio, porque n”es-

se caso o ti' unal de contas é obriga-

do a levar (3 conflicto perante o poder

legislativo. ' -

' Estas s' as disposições da lei. As

disposições a 'allclas do regulamento,

que tem a' ata de 31 de agosto de

1881, são :Fidel mais explícitas.

U artigt 198.“ do regulamento re-

produz, te' 'ualmente, o artigo 18.' da

lei. Dos art tros 188.° e 192.0 fallare-

mos adiant

bao no: parece, portanto, que pos-

conconreria para ,simplificar e esclare-

cer a situação

.u . :o , _

E não” diga, para desculpa de

sr. Aníbaiddeâerpa, que _a ordem

pagamento não era suñicientemente'v

explicita, que foi capciosamente redi-

gida, que niella armaram um laço á

sua boa fé. Uma, tal desculpa seria

em qualquer caso inadmissível. _O re-

gulamento “diz o seguinte: '

Artigo 168,9! Agonia
“ para pagam”?

m da amp““ variaveis, processadas nos

   

   

  

 

   

   

seus 13min; desde sum o

desapparecimento do cidadão beucmerito,

cujo coração,quc recolheu tantas lagrimas já

não pulsa, e cuja alma,semprc generosa, ou-

de “germinou um pensamento uniu,

'ginansão celeste. ' « - _ _- ,

fica-nas do illustre o

cadaver, o relíquias preciosas 'c _venc-

randas que "a soffrcguidão insaciavel ;do tu-

mulo nos vei esconder o apagar; mas *o que

o tumulo nunes. apagará é a imniensa dôr

que a desoladora fatalidade derramou sobre

todos_ nos.

E'elsgelogar destinado ao seu descanço

sem fim as desgraças minoradas, as

soccorridas, a fome e a miseria

ros que conquistaram a evidencia pela

gloria 'e até pelo crime. Na nossa ga-

leria .gncoiitra-se de tudo: desde Bas-

sabio, ao Vai-inc, o assassino louco.

E o ar. dr. Eduardo José Coelho

conquistou a evidencia subindo emi-

uencias do poder, afim. a que todos

os politicos aspiram, mas que poucos V

alcançam. Trabalhou feramente com

o fervor do fanatismo partidario, que

é mais virtude do' que vicio.

Como governador civil e como de-

termos dos artigOs 93.0 e 9-1.o do actual re-

gulamento, com indicação bem explicita das

despesas, serão sempre reniettidas ao tri-

bunal de contas, o qual, achando-as com-

prehenclidas dentro da mtotorásação legal,

(ordinaria, cxtraordinaria, especial ou sup-

plemontar) e conformes ao artigo, a que vom

referidas, lhe põe o visto o as faz registar.

O sr. Antonio de Serpa visou a

ordem de pagamento: logo, achou que

a indicação das despezas estava bem

explicita, e que ellas estavam coni-

prchcndidas dentro da auctorisação

legal. Porque, se lhe faltasse qualquer

d'estes requisitos, o sr. Antonio de

Serpa não podia pôr o visto.

' Ainda mais. Diz o regulamento:

Artigo 192.” U tribunal de contas, para

completo cume da legalidade de qualquer

despeito, mandada satisfazer por maio do

ordens, tem o direito de exigir, quando o

julgar conveniente, a aprcszutação do pro-

cesso, que tiver dado origem ao ordenamen-

to da mesma despeza.

Foi, portanto, com inteiro, com

plcnissimo conhecimento de causa, que

o sr. Antonio de Serpa visou e legali-

sou a ordem de contabilidade, em que

se incluía o pagamento, já ha muito

effectuado, dos 441 contos do credito

dos antigos caixas do tabaco. Porque,

se o sr. Antonio de Scrpativesse algu-

mas duvidas, quer sobre a explicita

indicação das despezas, a que a mes-

ma ordem geral se referia, quer sobre

a auctorisação legal que as justificava,

teria exigido todo o processo para fun-

damentar melhor os seus reparos, e

então conceder ou deuegar o visto. Mas

nem _isso fez l

Isto, que dizemos, seria exacto em

qualquer estado da questão, porque a

lei foi cautellosa e previdente; mas

nem sombras de desculpa podem sub-

sistir, fundadas na boa fé e na'igno-

rancia, aliás sempre inadmissivcis,

considerando-se que o visto foi conce-

dido em 28 de feum'eiro; isto é, quan-

do havia muitos dias, que toda a gen-

te sabia que se havia feito um paga-

mento de -1-11 contos fundado no arti-

go 1_° da lei dc 22 de maio de 188o' ;p V _ Â d l a ,um não hu com ua

quando hall“ muitos dias que ted“ u lhêouíbuídldimãvítd: fidetezas. Podiavuiffito

imprensa tallava do caso; quando ha- l embora_ as“ Cadaval. sm. o dvum homo ou o

via muitos dias, que O sr. Antonio de d'un¡ incplo, quo as lagrimas rcbcntarâo

Serpa, jornalista c chefe do partido, sempre egualineiitc sinceras e acomnioção

tinha pleno conhecimento de que o go- 5°“" “ml”re thmdauleute sem“? Afim

' . . I . t --, ._ ~ onde a cruz se ergue lugnbreinento, sob a

ver] o interpretam as palavias da lei copa usem do cypmste, o justo, O emma_

pagamentos legaes, transcript-as na or- so, o bemfcíwl', o aval-onto, o homem de

dem, como abrangendo aquclle crodi- boni o o homem perverso, são todos a niss-

to. Logo, não podia haver equívocos, ma_ coisa. Ao entrarem a porta deste cemi-

nào podia. haver duvida. não podia a1- ::moi ?Plaumflf'feflldoã na' mesma' eo"“de

v - . e, rasa c mais iasa ainda do que a pio-

legal' sàdesconlwcjmeuto ,do caso e_de prai. sepultura. a _que o seu cadaver vao

aliás seria sempreinadmissivel. O ti-i- Ódionioni generoso e leal cujo falloci-
bunal de contas'tiuha já. todos 05 ele. mento todos liujc prantoainos Sluccramuntg

mentos necessarios para dencgarovás- fab “O “Wim Oãfl'v'ilisãímo das 5m“ aspira'
to; e se ainda_ alguns Precisava, para çocs inunda, um dos caracteres-_mais rectas

serem de namreza “Homes, cumpria_ e mms francos quo Lcnho_conhecido. Era. um

'. '. . t _. vollio o eia um rapaz. \cilio elos annos e

me ams.“ O plowaaoi como ;ho Ol'de- rapaz. Dela nobreza dc coraÇàOPAsua o'ran-

Il'à 0 artigo 193.° du regulamento, sem_ dela dulmo, o sou sentimento tino d: ho-

Pl'e (ll-lc 15st “le Gaja preciso para com_ mem dc_ Dem, chegara a leval-o a este ex-

Plew &mnw da legalidade de qualquer &1:31110 d'amabilidauo estranha nos homens

pagamento. :gl: ON_(3:21:23 dos qovos .e dar

.ou tudo lato ass““ é? ?u Já' não 1m uio dos mais delicadosl sontimcgdfdfonâãlddl:

103193' “O mulldo- U dualismo que se ie coração liso o limpo do nodoajs, nunca,

manifesta na personalidade do sr. An- “ma impressão ruim teve cabimento.

tonio de Serpa, como Chefe de partido Alt-¡vanquczm csse admiravol sentimento

e 001130 Priüide”te do tribunal de con- 3:0 emt'mfjd) d Pilth talento e upar
tas, é absolutamente inconciliavel. apeír da: Íü122$,§md:§*9m- do “migo”

E então: 601¡ em pé a unica expli- se nos deparam foi sem ' as que MCP-da
. › plo o ponto Chanu-

cação plauswel, que é como hontem a Uto do seu caracter honesto, da. sua condu.

demos. O sr. Antonio de Serpa, presi- “a de bondade- Quando um homem d'ostes

dente do tribunal dc contas, procedeu desappawco aos Olhos dyaqueues que tamo

putado prestou valiosissimos serviços

que llie'foram reconhecidos e premia-

dos coin geral applauso dos seus cor-

rcligionarios. A

N's proprios dissemos por vezes

que cllc se devia julgar preterido; e o

sr. Frederico Arouca recoiihecc'u no

parlamento que lhe pertencia a pasta

.la justiça“ para que naturalmente o

imligitavazn as suas aptidões e conhe-

cimentos cspeciacs.

O sr. Eduardo José Coelho foi um

estudante distincto na Universidade,

onde conquistou os primeiros premios.

Entrando na vida publica, foi succes-

sivamente advogado em Chaves pro-

curador á junta geral em Villa Real,

delegado, juiz, deputado e governador

civil em Bragança, exercendo as func-

çõcs de juiz da 1.“ vara civil de Lis-

boa quando em fevereiro ultimo foi

chamado aos conselhos da coroa. Em

todos estes log-ares deu testemunhos

de talento.

Como orador é minucioso; a sua

palavra fria, se lhe não consente re-

ptos dc eloquencia, é no cmtanto cla-

ra e facil com força de argumentação.

Não so poupa a trabalho: e quer de-

fendeu-lo os seus amigos quer ' susten-

tando projectos importantes quc rela-

ta, o sr. Eduardo José Coelho é incon-

tcstavoliueute um dos mais valiosos

membros do partido progressista.

Entre os progressistas gosa de

muitas syinpathias, facil de trato, em-

bora de apparencia um pouco rude,

dizem-nos que é bondoso, o que para

nós é uma grande qualidade.

-______'--__-

item iu serrana

Damos em seguida os discursos

proferidas pelos srs. Adolpho Portella,

Francisco Pinheiro o Jo-Zio Sereno,jun-

to do cadaver do dr. José Joaquimda

Silva Pinho.

  

 

  

   

  

           

  

  

      

  

  
  

  

     

  

   

 

  

  

  

 

DISCURSO D0 SR. DR. ADOLPHO PORTELLA

A7 beira da se ultura rasa onde vas
'

J

baixar um cai'laver, não ha rosto que não

saciadas pela mão golida do que aqui jaz

prostrado, depôr as suas oiii-ondas de pieda-

do e respeito: e nós n'esto mameuto solcm-

ne depomos tambem sobre a lousa, quo vai

esconder o nosso querido amigo, as flores

mais tristes da nossa infinita saudade, en-

viando pola alma do juatoiuma prece favo-

rosa ao Deus que tudo pode' e tudo manda.

á'-

DISCURSO DO SR. DR. JOÃO SERENO

Mens senhoras : _ Apezar dos clo-

quentes e sentidos discursos que aca-

bam de ser preferidos, eu, antes de es-'

conder-se para sempre no scio da ter-

ra o cadaver do que ra vida se cha-

mou José Joaquim da Silva Pinho,

sinto necessidade de, em phrase singe-

la, dcspretcnciosa e não menos com-

movida, enaltecer as suas virtudes ci-

vicas e de testemunhar publicamente a

minha immensa saudade e veneração

pela sua honrada memoria. N'isto não

vae satisfação de vaidade, que não tem

cabimento em acto tão solemne, mas

apenas a obrigação imperiosa de exal-

tar os que, em uma longa jornada, sou-

beram sempre trilhar intemeratos o

caminho da honra e do' dever.

Senhores :-E' tristissimo e deso-

lador o quadro que se nos apresenta á

vista, vendo prostrado na tarima da

morte este amigo querido e respeita-

do, tão inesperadamente roubado aos

extremos de sua familia e aos rcsPei-

tos dos seus concidadãos. E eu, senho-

res, sinto uma intima e profunda com-

moção ao vêr que tudo o que ha do

mais distincto, n'este concelho e no de

Albergaria,.veio presto, em lagrimas

e em lucto, -coni a mais entranhada re-

verencia, prestar a derradeira home-

nagem ao illustre extincto, desfolhan-

do perpetuas e saudades no sepulchro,

que vao esconder para 'sempre este

honrado homem, esto prestimoso cida-

dão. . .E porquê, senhores? A razão é

simples. José Joaquim da Silva Pinho

foi sempre uma consciencia imniaeu-

lada, um digno exemplo a seguir e uma

nobre conducta a imitar. Coração ge-

neroso e maguanimo, praticou em lar-

ga escala o bem e a virtude, enxugan-

do as lagrimas da miseria e do infor-

tunio; o é por isso, senhores, que elle

recebe, tão cedo, as bençãos dos seus

concidãos, agradecidos.

Bemaventnrados os que na vida

seguem o caminho recto, porque, ain-

da quente o seu cadaver, teem a con-

sagração da historia, e os seus ossos

não têm de ranger na campa, pertur-

bado o seu repouso pelas maldições

dos homens. . . _ .
iouos sabem oque foi na vida o

illustre extincto. que pranteamos.

Elle foi a encarnação da honra e

da Virtude.

Meus senhor/!s : _ Ainda liontem

José Joaquim da Silva Pinho cogita-

va, quiçá, na realisação de caras e iii-

timas aspirações, que lhe occupavam

a sua intelligencia esclarecidissinia

que lhe animavam o seu genio inque:

brantavel, que lhe enchiam de gentil

coragem a sua alma diamantina. . .

mas tudo se desfez n'um sopro algido

da morte, vencida a sciencia n'uma ln-

cta horrivel travada com a doença trai-

çoeira, que o deixou prostrado! . . . Hon-

tem era ainda um ser pensante, um

amigo dedicado até ao sacrifício e um

pac estremosissiino. . .Hoje. . .é ape-

'levaVa tambem dinheiro a ningu

se lhe quizessem dar alguma coisa, Christina Vieira
acceitava-a; mas sc nada lhe dessem, Alegria;

ficava da mesma forma satisfeita. C

rou um cntrcmdo que morav

Candal, e que se

tou a vida, e está de

dicina é boa para molestias que se

veem; para as outras, só Deus é que é

o verdadeira medico. Tem tido varios

desavenças com o marido-um pobre

estupido quefnão comprehcnde a gran-

em; ro, morador na travessa da _Fabricnz

ceis de manejar. E' muito possivelque, s

no outomno, os seis rcgimentos de dra-

a haver apninima duvida a respeito

u- dora em Villar; Rosa dlnlnieida, de

a no Villar; Maria de Jesus, do Monte da
achava sacrameii- Lapa, e Maria Rosa,, , . .tado c ungido. boni a Simples appli- dos Martyres da Liberdade!

caçao da sua rosa, o nioribundo vol-

erfcita - " ' '
Ha certas enfermidadcg-disse ::Stem no em“:de do mbunal a ehe-
lhcrzinha-quc os medicos desconhe- :tino

cem e porisso não podem tractar. In- santas mulher

traduzem-se no corpo humano docn- de Deus

ças desconhecidas, que só podem ser

cu 'atlas pela intercessão divina. A nie-

\h'il Â casladah da rua da, goesíque tomam parte nas manobras

- .i a nge a, vmva, mora_ em bhalons, já. se apresentem armados
o N t

de lança. bora bom advertir que ao

passo que a França trata novamente

de introduzn' a lança como arma. de

guerra, outras nações, coma a Belgica,

aguardava a elnninam na sua cavallaria.

Conselho util.-E' o grau-

solteira, da rua

'Poda esta santa gente

a das presas, vociferando eontr

toridadcs que ousavoni tocar

para descobrir a Verdade!_ dorme sete horas todos as noite ° d 'lW)
. .

l l s el-L digno dos maiores elogios o sr.
7

ta-te, sempre só, quando tiveres von-

a as de escriptor Alexandre Dumas que se da

1 y _ nas encarrega line, de vos dar um conse- mento n-° 4:020-
es que sao as envmdas lho. c Passem duas horas todos os dias: “dia 7-2UUZJWÔJÚU= Urgdntõ~Exarcício

dp 1685-1dâB-chpoza extraordinaria-

Larta de lei de 23 do .caio de 1888.

da responsabilidade directa do sr. An-

tonio de 51:1sz no pagamento dos 4-11
contos do c edito des antigos caixas

compreheudido na ordem (rei-al de:

7:200 contoljs, que sua ex.l viasou e le-

galisou, ein ,28 de leverciro do corren-

te anne. Tornamos a reproduzir essa

ordeni :

Ministono da fazenda~Direcrão ral

contabilidade publica.-Ordem Slis ::tra-

làõílecvereiro 21°-

   

  

  

    

  

n _ cstimarain o seu conselho e que tanto se
oniectamente. i\ aquellc tribunal, obc- atacaram de ser contados no numero dos
.leceu á. sua consolencia de juiz e to 58915. “mig”, cava-5° em tomo de nós umahomem de bem, e aos seus deveres dc tristeza profundissima que nenhuma lagri-

funccionario da nação. O dualismo um aquece' q'w nenhum ”laço anima* que_ , . _ nenhum sus irc desanuvia.

PlOVa 5° que; “a Impleusao e com“) Manifestiindo claramente a minha sau-
cliefe de partido no parlamento, o sr. dad 'n ' ' - '

Antonio de Sci-pa obedece ou ao seu 103120 ;bílxgmíügehgàlfráuül :311103631185053:
proprio facciosismo, ou ás suggestõcs telligente, deixomine que, sobre o ;eu co-

apaixonadas dos seus irrequietos lc- :alias 39;“? ml “Rms” ° ma.“ “MMM“
qgionaríos. E, portanto, que a questão, o. 01 clncm mtelligentc, activo, empre-

que se ventila, nào é uma questão de

alta moralidade administrativa, como

a opposiçao apregoa; é apenas uznzi

questão de machinaçõcs partilarias. l'l

um amigo que nunca esquece. A sua intelli-

muita; a sua vontade era dbcidida; o seu tra-

balho ora grande; mas o seu coração era

nas um cadaver, que vae ser entregue

á chimica dissolvente do sepulcho! .. .

Mas ainda bem, senhores, que a

morte não é a aniquilação absoluta do

ser; ainda bem l

O dr. Pinho morreu, vae transfor-

mar-se em guzano do tumulo, resti-

tuindo á terra, que é a mãe commum,

o que ella lhe emprestara; mas do mor-

to, que se desfaz e se transforma no

hendodor; mas sobre tudo soube ser sempre seio da term' hade Gem' Perpetuamen'A _ tecomnosco a saudade qué'é immor-
geucia ora notavol; a sua actividade ora redoura, o sentimento_ que não perece,

a viva recordação que não se extin-
- l

enorme do bondade. gue t . . .

Ijito Jose' Leite pela accrtada diligen-

cia que realisou, e bom seria que as

auctoridadcs procuras-sem reprimir es-

tes vcrgonhosos attentados á. bolsa das

ingenuos, limpando a seciedade d'essas

Pula presente “ ° ' ' A

I _ n v i . pagam. a ,iautia de setetade de dounn, levanta-tc quando dcs- lnll e duzentos 'contos d» mg, importancia
penais, trabalha, logo que estejas le- para occorrcrtásindomnisaçiss, capital fixo
“mm o_ (”me e bebe, em conta, va_ o Circulante, hquidaçào do contas e miisprz-

Sai-05:.nieiite. Não falles sem necessi- gama“” .1694“ a' q“” é Obriga“ O gwern'3*dade o não digas mais do que pensa_ om Virtude da expi'opriação das fabricas de

de taes questões, que nenhum provei-

to lhe dão, está o paiz farto!

Isto dissemos hontem, e isto repe-

timos hoje. E' a explicação mais favo-

ravel, que pode ter o procedimento do

 

  

 

fundamento impressionado pelo falloci-

bro o coração d'osso velho-rapaz,

ser chorado sempre, omquauto houver corn

ções que lhe' conheçam as finas qualidades

mento d'osto amigo leal, consintaui que ou 3 descer á V3““ _-
depOSito as minhas saudados tristemonto so- eterna lei d'uma te

que ¡Ia-do ra todos - -é entre

E é junto do seu cadaver, prestes

_que symbolisa a

riivei egualdade pa-

csta enorme e som-
biia mudcz do cemiterio, que nós vi-megeras sordidas e repelleutes que cx-

tabaco existentes no continente do reino zl.
sr. Antonio de Serpa. Mas d'ahi resul-

do seu. . .
de superioridade da sua companheira.

Luctando, porém, contra tudo visto

ter Deus do seu lado, não recusa as

plorama estupidez e contribuem para
grawssmios males, muitos dos quaes

teem tiao bem lamentaveis desfechos.

res; não escravas o que não possas as-

signar, não pratiqucs n que não pos-
, T

sas dizer. São esqueças nunca que os

data da publicação da carta do lei do :3-2 ds

maio do 18885 e nos termos da mesma lei'.-

Pelo ministro-Antonio M. P. Carrilho _-

Sr. tnosouroiro geral do ministerio da fazen-

ta a condemnaçao formal do procedi-

mento dos seus amigos na camara!

_+_

  

Discurso .io se. Fasscrsco PINHEIRO

mos, como coração enlnctadoJ pres.
à,

tar o derradeiro preito ás suas egre-
b

gias virtudes, afiiri'nar a admiração

t

suas orações a ninguem. Por nieio

outros contam comtigo, e que tu nâo

 

Meus se¡¡lw-res:- Eis o cadaver do drl) Sil. Eillilllllll .loss tottílil

mais profunda e sentida pelos dotes doInf ' ' 'elizmente ha por ahi muitas benze- deves contar com'elles. Não dês ao di-
sputas; bruxas _que se locupletam á nheiro nem mais nem menos valor d

1:38., os imbecisqne créem as suas que realmente tem:
pa avras; pcrsegud-as, é um alto de-

ver de moralidade.

Horrívelcatastrophe

-Do Dis-árido de Lei-ria de 13 toma-
mos a seguinte noticia:

e A semana passada \deu-se no lo-

dos Pinheiros, concelho da Bata-

da.=itegistada a ii. 8-1 e expelida para o

tribunal de contas em 27 da fevereiro da
o 1.389.:J. J. Ferreira Lobo.-l'isto._1lri-

é um bom servi- banal de contas em 2.5' (le fevereiro de 1831/.

dor e um mau senhor. Aeautela-te das _SERPê-_Expmlida Pam Paga-men” P313 O Dimio ”minah” de 4 do Cm"
mulheres até aos vinte annos, affasta- th“oumm” 33ml mn 1 d° mar?” de 1559' rente: Pllblica O Petrúcio do 5!' mi'
te d'ellas depois dos quarenta; não te NãO ha maneira de fugir! O sr. Hist-m das Obras l“lblicas “0.55.0 dl"
compromettas a produzir sem saber a Antonio de Serpa visou a ordem de gno @here Pomicm ac'jállmnhado
que tc obrigas e trata de destruir o pngmnento; logo, authenticou-a c le- das 568mm“ COUSÍdÔIW-"ÕÚS (U0menos Possival_ Sê o primeiro É, Per_ galisou-a, poi-que são esses os elfeitos, n05 l'31“'OdUZÍmOS goswsmlleulte,jan um, despreza? gs homens nem os ,,uc a je¡ e O regulamento de contam_ que são mais notei-'eis por seren'i
odeis muito: o preterivel lamental-os “dado publica attribucin ao visto do illsuslleita's: '
a ter de rir d'clles. Pensa na morte to- tribunal de contas, que só o pode con-

das as manhãs ao tornar a vêr a luz, ceder aclamado a ordena conzprcfzendíila

c todas as noites ao reentrnr na som- dentro da auctorisaçãío legal. Digam-

bra. Quando solfrercs muito, encara de nos entãO, que figura faz nas canicras

frente a tua dor, ella te cozisolará en- o partido do sr. Antonio de Sei-pa

sniaudo-te alguma coisa. Exforça-tc combatendo como illegal e escandalo-

por ser Simples, por tc tornares util, eo um pagamento, que o mesmo

por ficar livre c espera, para negar Sintonia de Serpa declarou offici

âpàiíhqiêeydtâiajam bem provado que menãc selr boni e bem feito! _ Úonfundiu-se a justiça feita ao talento
. .. _. 7 .~ po itica portugueza anda cllela e ás nulidades dos ho v› - v v
Origen) do sorvete.~- .lc equivocos: mas parecia-nos melh ' ' q “um Win

. _ _ _ , Oi, .in
Parece remontar a era antiquissuna a *1110 apelassein francamente o sr. Scr- co
primeira tentativa para gelar artificial pa de chefe, e qie o substituin-

nieute os liquidos e summos ditiinen- quem traduza a orientação r

tes. Vem do Oriente as primeiras re predominante no seu

rapaz de 13 ferencías á congelação do leite. O pri-

   

    

   

             

d'ellas tem deparado muita cousa per-

dida, curado muita enfermidade, re-

conciliado muito inimigo. Deus é que

se serve d'ella para operar as suas

maravilhas, e é de Deus que recebeu

toda a sciencia que liberalmente pro-

' digalisa. O espirito mau-proseguiu a

megera-ha-de ser por força contra

mim. Paciencia. A divina providencia gar

me libertará. A reles onzcneira disse llia, uma catastrophe llOl'l'Ol'O" lx
tudo isto com os olhos semi-cerrados, como não ha memoria n'a uell al1 erl'L

Pausadanlentc, ali'ectuando uma grau- dade. \Ião démos no llltlllllo n °ad OC“ l-
de serenidade. Quando se lhe disse sa folha noticia aos leitores d. la nos.
que o tribunal a faria mudar de rumo, tavel acontecimento a que noso ::IPG-1'1-
respondeu: «Tenho Deus por mini...e mos, por não termos recebido a t eu_
muita gente de respeito e de dinheiro! › os precisos esclarecimentos Elo'çmp)

A morada abertas_ A vencravel os alcançamos de um nosso amido (i'ue
Josepha de Jesus, duma mati'ona dos quellcs sitios. passamos a ¡ni-n50 (fa-
seus 50 anuos, goi-ua, faces rosztdas, cto. No dia do corrente
um ar de quemiutilisa a sua activida- de fogo, situada no lavar Pit ll::a
de em varios mistcres de ordem dívcr- ros, pertencente ao sr. illuuuela degli_
sa! Falla com mu1ta loquacidade, ein- Assonha, e cujo pessoal se com) 1 la
voca a cada momento o prestígio de de onze operarios de ambos Los 15:21') m
um rosario que nunca a abandona, e deu-se a eatastrophe seguiiite' los,
que até tem o poder de nplacar as tom- Pela uma hora da tãrde do dia '
pestodes. . . E ecommettida de ata- dicado, um dos operarios, Í m-

José Joaquim da Silva Pinho. A morte, na seu elevado Gamela'

sua teria nnplacavcl do destruir e aniquilar, mente a

quo trunspoc indilicrcnte as portas douradas 1108 C

dos grandes como o hnnar do tugurio, am_

gou c aniquilou mqis uma intelligoncia luci-

da, mais um coraçao douro, transfbnmndo

ao nosso amigo o leito d'alvissimo linho n'a-

quella c0va negra, pavor-esa c fria onde vai

sumir-se porpctuanionte. Em frente d'ostg

espectaculo não está. ninguem que se não

sinta curvado ao peso de intensa dôr. [fio “e _ . . _

tenho a cstphda pretensão de fazer a apo. (j _ P-ua Isso otima-31.“,ç e por Isso na_

tilüosc do finado sllustrc: essa. altíssima mis- i a Importa a sua I'Iqueza, em nada in-
?Fatmmpíão a. braga robuíwç à tradição, á flue a sua fidalguia, bem pouco sig-ni.
1"DI'1¡1.. c'eo unicamo ' ' ' ° - -

breves e in: l '* n e COI-151gan em -Gca até a' propna lute“lgencm 11"¡ 0s p os pa aiias a saudade iminen- uizo d7 11 ] r 1 p( L
.l que e e iso-de formar os quesa que mo trasborda no peito por esta, mn- .

de catastrophe, por esta perda irreparável_ tel.” de Jillgal-o no sevei-o e incorru-

' ptivcl tribunal da historia_Quando nlcsta terraque pisamos, tão sc-

O homem apenas tem de responder

meadad'espinlios eabrolhos, se me abriramas Portas ao trabalho, onconmpme com um pelos actos que praticou durante a
Vida.; e é então, n'essa liquidação

vai-ão santo o bom: era o dr. Pinho; em a,

¡'Etwspecuva e final, Que lia-de Pro..

minha luz, a ostrolla bem fazeja que vinha

:iluminar-nie o caminho; era o exemplo vi- . ~
nunciar-sc o veredictum que o conde-
mua ou absolve, que o execr

vo do homem intcgcrrimo a insui'iar-se em

o exalta.

_ _, attestar solemne-
pungentissnua saudade que

ausou o seu passamcnto.

31.8133 senhores : - Se, conforme os
::casos a sorte, os berços não são to-
os egnaes, mui diversos são tambem

os tumulos.

Rico ou pobre, intelligente ou n'ao,
fidalgo ou plebcu, nasce o homem sem

ACTUAL lllXISTllll IMS OBRAS PhilLlClS

Damos hoje o retracto do novo mi-

nistro das obras publicas no ministe-

rio preSidido pelo sr. conselheiro José

Luciano.

Uma_ critica excentrica já enten-

deu que o Illustrado, pelo facto de

sr. biographar os adversarios, ficava im-

al- posSibilitado de criticar os seus actos.

alj'sc ao proccdnncnto dos politiÊ

s, mas nós, sem nos preoccuparuios

ezn por com a. retcrida critica excentrica, ire-

ealmente mos cumprindo o' nosso programma:
Í o _ agrupamento. de dai' o retrato e a biograpliia de to-
neria um equivoco de menos, o_ que ..dos os homens, nacionaes o estrangei-

a, ou que

guem fo-

mcu pobre ser. A minha obscuridade, pois

senhores, a minha humildade ao prestar es:

te preito, não se intibia na presgnçq, dos E - '
.. 1 a .

que em~ tao numeroso como respeitavel pero ,rc o . essi-Julgamento nm

grinaçao veem como e: verter lagrimas so- ° 7 Rãzqueltílgeral. _ _

ore a sua se uitura. minha - ' ' se e . a

sonhores re kite nào se int'b'r hdmddadol nárcha b l emma 9 padel 050 mo.› , P g el d 1 1% porque se * a 5° um¡ que v1n durante a vi-
soosta ao indecl._ . mov ever de prantoar o santarem.” a seu¡ pé¡ os MWM_

.-NH



v: ;joe humildes, que agem _lhe sãojuizes

implacaveis; nao lhe foge o mystico

apeétatqpe, ii'uni impulsode cenvic-

çao religiosa ou de misanthropia, aban-

ciaípaga aos liquidatarios de 1833, o ta consultivo. de ' '

. U _ Â t saude publica no Cias mai ' '
U l

sr. Marianne lamenta que a eppOSiçao, qual esta corporação declara que as rojode eiãldiídbínas. Aquene ar_ saber dteue se a OPPOSíçãO regene-S 1"¡ .
.A l

.

J . .
l.

P

l

.
Citeu e ue a ella. ' ° '

sus Nazare“ 1 _ . _ _ 4 O . q _ s se sujeitam e dos ue as O ' . - ' -- rr_ o, mpresswnado pelaines- muito bem o Sl. Marianno de Carva- presenceiam e ódem t q b“OSO explqr'adm &Cha-SB aCtual- lhe papecer razoavel corta) l i ..m l. i

cedwel candura e pelas santas doam_ lho ue nim" A _í_ i _ i p pres :ir-se a sé- mente em Qulhmmo d._ _ l uma ctoiisaçao concedida ao oovepno ue ~ to .

nas sobre moral e direito que en i 1 _ (l l à, “Sig pens. :ã ao tazer a rios abiisiis e até a crimes; e sendo em Fntreu depoisç e . d' lbcussao pendente com 0mm as. Pela lei de 99 de maio de 18088 para q “ag bemel a consultar' nenhum-

, S mu e' (”uma e O e março e 18,58 n“ vista do . f _l < a ni iscussão o sum to os *e q . ., l- . . .w e t - a 0 que é que tem?aos homensmsubnma um” do amor em l _ _ ,q c r s muitos actos, que teem con- projepm de le. , . ~ P, , - s u, ceiie igionamos se a expropriação das fab -_ , d ›

. i s c peteria servir ara o em i'estii ' '* ' 'J V l aucwmsando a Pe- abs e ..l i A “bah e ta- _E uma calm-a

e da caridade. . . \ nacional-15 annosp (bpm-: servpp :pspdoáesfía Oplulao, que taes especta- missao dos mancebes recenseados distiuiiãbndzil6031332“" a resposta ao becos,.etc., estavam incluidas todas *Se tiver coníiaiiba em mim af
Fei ainda n'essa liquidação final ninguem fallen na conversão de con- cultas iia "Imã ¡idahlbldos nas mms para os contingentes de 1887' l . as (mudas dos tabacos, logo que fiança-lhe que ha de Vêr ainda' ,

_ ,,083 a mapa, ha por bem O SP. Camara Leme ímpuonou ' ORnEM no DIA fossem legaes. Ennumerou vamos Fez-se muito vermelho e ltoo Contmuaçao da mtarpellação exemplos de pagamentos feitos pe- para mim com um sorriso d'iiiquintsee a-

que a
a ¡Demo- tOS i 3'001 en.) . ' 'l !e e (l p “a ”s e à_ 4) 'H e t d *t '- d

I

.

.V T . .
_N ' 7 ~ '

bb SOlV l'. lie S "1m !'Ol I . bl“, i , 1:] I H a sua
Í d g

* (row e e e e _ l

A . . . I
.

L llbld A ' lj H e
.

l'ld. \LelO e lu de lg [100111113 O os recursos lleoeSSftl'IOS Para 8.
_ (5( n “11.43 I . ' p. ,-

9 ' * I 7 .5 l ' Vi ' u 8- . . .

nome de ' -' ' '
Hde despeta iomano. trucçao_ dos caminhos de ferro de M1- Paço, em 11 de abril de 1889 _Jo éj pei ence a vez a José Joa- nlio e Douro, e essa conversão fez-se. Luciano de Caeiro › . s

sumiu, pois. que Ie sabe uem o re-   

 

  

  

  

-O senhor ve «moscas'h

_Chi se vejo! reapondeu-me elle.

Voam em volta de mim, aos montes.

Parece um enxamel

Já consultou algum medico?

-Ha quatro annos a esta parte

. '
Respondeu_lhe o SI_- ministm _ sp_ Franco Cagteuo Branco, tude de diversas aucterisações. Dis- algibeira e que ia operar alii mesmoqmm da sum Pinho. Mas O seu julga_ Emñm: a camara assistiu no sab_ Sobre exam I _ da guerra em defeza do projecto. @Putinuando o seu discurso, tratou S? que aordem de pagamento tran- niaquella ouçam-ão ›

mento é para elle um? aureola radian- bado a uma monumental replica em tambem o sea- llest 1.108 yçens pubhcn' Tomal'am Parte na discuàsaO anula l'mgamente da que-Sião. mara por vamas repartições do Es_ Perguntou ñmídamente .
te de luz, o seu veredictum um trium- clue a esquerda ficou em situação l-i- .'li d o¡ ll e' , OS SI'S. Hiiitze Ribeiro, Francisco - 1155.““ “O Ponto de Saber OHde “lido ç quatport'anto' o pagamento _'15” é “mito 1'¡ 05° 9
pho, a sua sentença uma apotheose. .. inentavel, visto como foi completa que nneei'l O em msm as rãprisentações da emma' conde de tlniligloido para? a metade dosréís n"L-“Cunha Sldo feito em segredo' _O que é que 5;;ng Visto que a

. - eram presentes ea guns pro-
z l l 000 Pagos aos h i ' omo d i l n c l

_ qmdatd_ esse a. 101a, pediu para. cegueira é completa ?
chcança eu] '0 l ' - ¡ Í l¡ O" lessul de H) V

"

g

o. e J 1

' l . .

l Í I

'l l l
l ll e

. c r (l l l f r. ' ( V . . i v .

so do bem! Dorme trauquillono mys- pria escolhera. Não poude o sr. Ma- Pmmdo'
tico repouso do teusomno bemaventii-

rude, que jámais será perturbado. . .

e quando, ao cahir da tarde, as frescas

brisas do crcpusculo vierem desferir

mysteriesos acórdes no zimborio e cor-

nijas diesta egreja, e nos muros que

circundam este campo da morte, tra-

g'am-te ellas uma saudade intensa. e

profunda de veneração e respeito pela

tua memoria e pelas tuas egregias vir-

vtudes.

rianiio concluir o seu discurso: ainda

liceu com a palavra para segunda-fei-

ra. A lucidez e a clareza da exposição,

a urbanidade com que expoz os as-

sumptos tratando só de se defender e

não accusando ninguem, deram um

realce enorme á oração. E' verdade

que os factos citados pelo sr. Marian-

ne,_forar.i mais do que a sua defeza

legitima, foram em grande parte ac-

cusação dos seus adversaries-mas de

dedili'erentes lyceus do reino e ilhas

adjacentes: hei por bem resolver e de-
cretar o seguinte:

_Artigo 1.° Os al umnos que tenham

obtido approvação ou passagem ein

alguma disciplina ou parte de disci-

plina do curso dos lycens, segundo a

legislação anterior ao decreto de 20

de outubro de 1888, pódeni requerer,

em qualquer .das epocas legaes, exa-

mes das disciplinas que lhes faltem

_ O sr. presidente poz em discus-
sao um oliicio do sr. Mendes da
Silva pedindo a renuncia do cargo
de membro da rcgz'c.

Levantaram-se duvidas sobre
se se devia tomar qualquer resolu-
çao sobre 0 assumpte, não estando

presente os srs. presidente do con-
selho e _ministro da fazenda.

Varios dignos pares sustenta-
ram que se devia resolver e assum-

Por duas vezes dirigiu-se dire-
ctamente ao sr. presidente do con-
selho, perguntando-1119 e que fera.
feito d'esse dinheiro. (O sr. presi-

dente do conselho_ não respondeu).

O orador, continuando, disse

que o dlnhell'ODÊtO desapparecera

certamente nas mães dos liquida-
teries, senão e sr. ministro da jus-
tiça já teria mandado proceder em
conformidade com e artigo 453.° de

  

  

  

  

E como elle se conservasse callado,

accrescentei :

--'l_'erá o senhor medo? o senhor,

um antigo serralheiro? '

~ Então o pobre cego pegou-me na

mao e disse-me :

_ _Estou prompto para tudo o que

quizer l

O sr._ presidente, encerrando a

sessão, disse que a proxima era se-

gunda-feira e deu para primeira

parte da ordem do dia a continua-

ção da discussão da resposta ao

discurso da coroa, e para segunda

parte a continuação da interpella-

cao sobre a questão dos tabacos. sME_

Dois dias depois estavam ambos

em minha casa com os seus fatos do-
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mingiieiros, elle cheio de coragem, maspara complemento dos seus estudos,

.

a. mulher qnas1 desfallecida, sendo ne-sem outras restricções que as estabe-

lemdas nas alíneas c e d do decreto de

2 7 do referido mez e anne.

Reg-nieth iii pare.

_+-

Clll'l'l DE LISBOA

15 DE ABRIL De 1889.

pto sem estarem _presentes aquel_ codigo penal. Se o não fez era por-

les senhores, e outros contradita-

ram esta opinião.

Em Vista d'isto, e sr. presiden-

quem é a culpa ?

_ - O meetiug republicano dc do-

mingo, ici uma perfeita cliinfrinada-

fo¡ o que são sempre os meetings em

que tinhaacemem de que os h_ O OEGO _

' - í ' -- ' ~ - - . cessario ' _
qiiidatarms nao haviam Side os Vinha todos os dias sentar-se na a cheira',Pam a reammarl dar lhe SMB

CUIFados do desapparecimento. No escadaria de Boisgirard, u'uma cadei- '
Art 2 a os alumno; .

t_ _ _ _ _ Reconheci ao examed h l
. . ~ . -_ . . . ' : . Que tiverem teencerro . . .- em auto tornava-se necessa' m de costas al'tlda! ° , 'dad 00m amos-

. O eEeltoprodumdo pelo levantado que inline a republicanagem odienta e legitimo impedimento, ou justificado ter i'esolvidoa S653Mb sem nada se se dissesse onde tinha idot que condlwia engadm n, l q? elle propno copo, que as opacl es reaidiam no
discurso do illustre parlamentar e no era e iidicula sempre. Auuunciaram motivo, Que obste ao cum i ' e eu amndo que a dinheiro I ar O 7 t um raço' Dhrysmuiuo'

. Eu via-o chegar ao principio da

O sr. Marianne de Carvalho rua-uma larga. rua de província, sem
usou depms .da palavra, durante ¡Olah-que ¡terpenteiml P01' entre dOisdez mjnutos, até dar a_ hora_ altos muros guarnecidos de verdura.

Dlsse que o 51-_ Franco Castello Tinha de caminhar uns quatrocentos

_
primento do proxima se realisai'ia na S

.
O n . A . e '-isposte no artigo 9.” do decreto de loira, 22 do corrente ganda

,mel estadista o sr. Marianne de Car_ os cartazes serpaceos que iriam alii pa- d

20 de outubro de 1888, poderão, por
valho, no seu discurso de sabbadO, foi res e dePUtados' .muitos commercmn'enorme: esteve á altura dos mereci_ tes, muitos capitalistas, muitos ho- concessão especial, ser adinittidos a

mentos do esclarecidissimo orador. mens sob“” e dlgnos em Em' Eng“" exames Noutro lVCôUv á escolha doAcceimndo a questão no terreno ex_ no puro. De 1.900 ou 2.000 pessoas governo, quando assim 'o requeiram

_ Era na realidade uma catarata fen-

ticular tão madura que esperava ar-

rancul-a facilmente por meio da ex-

tracção linear. Fiz sentar o cego de-

fronte da janella, em plena luz. O meu

crendo segurava-lhe solidamente a ca-

beça; a pobre mulher, mal podendo

sunter-se nas pernas, olhava ora para

o crystome ora para mim, interro-

ganda-me.

Ao' levantar-lhe a palpebra com o

alfastador de mola, o tio Francisco sol-

.-

CAMLRA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 121d'abril
t

. . O
Presidencia d F l . Branco fera injusto dizendo ue o me"“ @1° menos se d dclUSIVO em ue a collocá- a _ tlue alli estavam a nas¡ totalidade era ' ' . -' " . ' i O sv' mnmsco de i l ' ' ° q ' . , p i 1 m mu ar e

q ia o sr.l.<ran q Polo ministeiio dos negocms do ieino. Barros Coelho e Campos; secreta- sr' Lucmno de casulo nao quem' passem' nem ter que atravessar mas
co Castello Branco ° ° . a republicauavem baixo. - era a ralé. ~ ' - - 'uma das CircumsmílcgiÍEICÃÊIlfãl; ;Em A gemia tinha? resolvido em principio nístgspàeiimídçnte do conselhcq de mdi- rios os srs. Francisco Medeiros e film? Páu'a Sl todas as responsabi- transversaes. .

s- _ _ n s ro e secretario cesta o Al oim Bo» - 1 a es o a ame t F - " ' ° -ç _ _ _ O l gas Cabral A¡ _ p g n o, mas que el- i pci-coma essa distancia ra ida-
rua questao, assnn posta. pelo vehe- concorrer, mas depms, mais bem acon_ dos negocms do mm a . p- . Jl'lu se a. l . p

. . . . ssnn o tenha sessao as 3 h u «d e, Marianne de Carvalho as to mente arrumado a d
meme deputado por Guinmrães d. selhada pela consciencia de que a iiil- ent d'd f 7 › . . . Olas a tarde. Acta. . , _ › - i o muro, tocam 0-0

i P° 13 o . v q @n l o e aça executar. Paço em a rovad mava ara, 51 v q., . , -

- - . rt. p .so. . occitara a esta com o bordao de es 't o a es 't'

se" desagmdavel ara 0 orador este 1° se““ bmxo de mms: absteVe-Se- 0 9 de abril de 1 _ l pp z _ . › , P . i . pf ç. p' 9°'
remo“, um por fm, todos os augu- Dia descreve a festa nos seguintes ciaqu de Cam'm888 REI-José Lu- O sr. Luiz Jose ilhaS lamentou ããnftízeãlodatdeclqiãindo aos». plveSl- Chegado aPPl'lnCIPIO da. escadaria

memos! apontando contra enes factos termos : _O A folha omcia] insere que .nao se achasse presente o si». com a dctcãnse ño Que. ia acabar Paãava porno-1' momento, collocava a ton- um gemido_

incontesmveis, Que, Por vezeS, deixa... é Realisou-se e meeting republica- .lecto de lei, apresentado ante :0131231: ;milliillvãtrlcj @da Jasmim' 'p015 desejava t9 até ááuealleuiâiuilsfigfdr:emsmâl- :Êta:er ii: eliao com; precauções mg- _coragem meu amigo ° mais
. - _ . - - " '- i ergun ;151m 0,., t . . , pesar e , r m sen va-se com os s , . 1

ram a camara vaidadeiramente sur- no sei pista ao ar livre O local esco- na camara (los pares ° P P an es. . - . . . a P (10101-039 est f

. ' t elo sr. Camara 0 ~ i . - sabe¡ que o lacre cliai b mettid a “t0-
. - _ v - - . [judo ' _ - « r _- _ . _ P . s srs. bousa. e Silva e Avejjm. . _ naria so re os em grossos tamancos e a _ . _

PIlemdld" h' Imposswel compendiar fm 'l *111mm da» Porllnlmy Juncto Lemes em que o governo é aiictorisa- Machado lamentar -v l Sl duras represalias. mão que semirava a escudella cal d( - O Olho estava ¡mmoveh Peguei no

“qm todos esses factos aliados Pelo sr. a um“ Velha “Prev que dá 0 nome á do a dispender até réis 30 000$000 que não estiv esse qm l°ua mente Ficou com a Palavra reseimda com uma liiva de nith a msnumento e puncñneí a comem 11°
' .i. ' . ' ' ' ° ' . l l ' v 'à l .H | , t . .l- n C . o. . t u

Mailãluno de ?alvalhm e tenho em re- qm"“ e 00-16 Se estabàledeil mn "atl- Piu'a se eng"“ um monumento á me- ministro das Obl'aSPlfleJãllte O si' N0 fim da sessão os srs Fe¡- de um só dedo 0 qiie dav;n::rldnt:, mm“” da suo olrcumferencm' DePOÍS,
ra, e me re erir ao r, - ro armou-se um ' ' í ' n ° I - . A l 10118 OlS . - '- ' , . " .' ' ' ' " ra id. " -

g ext 'teto official. 1 estialo sobie o qual ioria do marechal Saldanha.. desejavam Inten'ogal_0 áceréap do [elpa de Almada e Ohvelm Mat_ braço O aspecto (Puma perna delagosm_ P amante, com o auxdio da colhei-

Direi POrém que o orador defend se rolleceu uma à' ' l ' - ° ' ' m »a q i
. hmd l i

e“, J . meza. i entra¡ a, jiiu. O Sl. Pedro Corrêa, do Diario a ' ' tos tm ' l l 'i ' m ~ ' ~ . n a e t( luva eXtrahl -
. . . . cabo s . , . caiam ex lica .oe 1 N30 tm - se m - ' ° ' o cn s-

tanto quanto em sua alçada cabia, U em ao portao, uma tasca exlubm ap_ ub arine pu os . ço¡ es e P t s sobie u ha cao (ls us be feito tan, _ , .

' fazenda, Ou 11° d“ dl'

. 1864-1865, quando o

sr. Vicente Monteiro da accusaçãe im- Petltoso Peixe frito; a melo das te“'ass gmnd

Illusti'ado, adquiriu a propriedade de

e numero de romances do emi-

merecida de sentinella do sr. Pi'csiden- uma grande tabdem diZÍa aos Pon““ "ente @Scriptor camino OaStello Brain'
te do conselho junte de ministerio da

fazenda, e atiirinou que fôra por pro-

posta d'elle, orador, que a couiinissãe

de fazenda escolhera para relator e sr.

Monteiro, o que é verdade. Mostrou

que a publicação da carta do relator,

pedida pelo sr. presidente do conselho.

tinha um fim unico da parte d'este:-'

não, o defender-se a si, mas a elle,

orador, viste que essa carta provava

que antes da discussão do parecer já

o relator conhecia a opiniao ue minis-

tro sobre e § 1.° do artigo l..a de pro-

jecto. Entrando no exame das leis que

se teem feito para pagar dividas, mais

ou menos antigas, e dos pagamentos

dlessa natureza que se teem feito, ines-

mo sem lei, e até com a opposição

d'ella, o sr. Marianne de Carvalho ci-

tou o ajustamento das contas dos con-

tratadores do tabaco nos doze nunes

ñndos em 1858, quer pelo tabaco,quer

pela venda de papel sellado, e bem

assim o artigo mettido n'uma lei de

1878 sobre a applicação de prescrij

pção, que teve tambem per fim pagar

dividas antigas de todas as sei-tes e

feities. E que enorme quantidade de

documentos apresentou o illustre ora-

dor ! Entre esses documentos veio o

artigo da lei de 1874, feito para pa-

gar 53 contos aos contratadores do

tabaco, sem que e- governo ou a com-

missão de fazenda tivessem dito ou

escripto a mais pequena palavra sobre

o assumpto. E note-se que o artigo

que sahiu da commissão não era o mes-

mo da proposta do governo, como a

principio se nos affigurára. O sr. Ser-

pa mudou a redacção do artigo e não

hesitou em dizer agora, na sua gazeta,

que havia sido illudido; tão. illudido,

que a primeira cousa que fez, logo de-

_pois da lei ser publicada, foi usar da

auctorisnçño concedida! Ora os dois

textos são os seguintes: publicamel-es

para que se veja como a epposiçao an-

da tresloucada :

PROPOSTA

DO GOVERNO

LEI

Artigo 11.” Fica o

governo auctorisado

durante o anne oco-

nomico do 18"¡\4-1875:

«1.° A eíi'ectuar a.

restituição, quando

ella se deva verificar,

por meio do corres-

pondente encontro no

preço das rendas em

divida. de ediíicios que

estivessem na posso

da fazenda, ou de ren-

dimentos contractadOS

com e estado, egual-

mente em divida, tu-

do anterior ao exerci-

cio do 1864-1865,

quando o estado seja

tambem devedor. Es-

te encontro só poderá.

ser concedido a indi-

viduos que tenham

sido originariamente

credores e ao mesmo

tempo originariamen-

te devedores, em vir-

tude das referidas ope-

De sorte que o sr. Serpa não ce-

Artigo 11.° Fica, o

governo aucterisado

durante o anne econo-

mico de 1874-1875, a:

4.” A eii'ectuar a

restituição, quando

ella se deva verificar,

de quaesquer rendi-

mentos de exercicios

auteriorcs ao de
1864-

1865, por meio de on-

eontro no preço das

rendas de edificios que

estivessem na posse da

vida de quaesqnor rec-

dimentos contracta-

dos, tudo anterior ao

mesmo exercicio de

encontro tenha do ser

feito ao mesmo indi-

viduo, por operações

om que elle seja tanto

originario credor co-

mo originario deve-

dor.

nhecia o artigo, foi colhido de surpre-

za: emenda-o na commissão de fazen- p

cos que n'ellas haviam de reunir-se :

Retiro da. Torrinha.

Tones os DIAS HA VARIOS PsTiscos

BONS ascmros CAMPESTRES.

SALAS RESERVADAS

O melhor petisco d'hoje, ao que pa_

recai era 0 meeting .' '

Pelas duas horas estavam espalha-

das no terreno alugado, pelas chuva.-

das dawneitc, umas 1.500 a 2.000 pes-

?didi bocasl [izaiiiicii'iiilssgriãls'udlê'lnlll353308

visão, acompanhados por muitos peli-

cias, o logo se deu principio ao espe-

ctaculo, como se dizia nos antigos car-

tazes de touros.

O sr. Magalhães Lima, como pro-

motor da reunião, propôz para presi-

dente o sr. Elias Garcia, e este cava-

lheiro indigitou para secretarias os

srs. Magalhães Lima e Censiglieri Pe-

droso. Esta proposta, porém, suscitou

reclamações dos socialistas, representa-

dos pelo sr. Agostinho de Figuesredo,

que desejou que na mesa ligurassem as

diversas facções politicas, e 'o protesto

originou alguma contusão. N'este pon-

te entrou o sr. Manuel d'Arriaga, que

foi recebido com muitas palmas. O sr.

Magalhães Lima leu varias adhesões,

e em 'seguida expôz o fim da reunião

e declamou contra o governo, em es-

pecial, e contra os partidos monarchi-

cos em geral. Fallaram ein seguida o

sr. Consiglieri Pedroso, o sr. Agosti-

nho de Figueiredo, o sr. Manuel d'Ar-

riaga, o sr. Luiz de Figueiredo, o sr.

Eduardo Maia, o sr. Augusto de Ma-

cedo, e sr.Judicibus,e todos estes ora-

dores, referindo-se ao- paganicnto dos

449 contos e ás concessões da Zambia_

zia, disseram cobras e lagartos de mi-

nisterio e dos seus membros. Alguma:

vezes, por entre a cemmum hostilida-

de contras. monarchia e o governo,

transparecerain, nos discursos dos ora-

dores, rivalidades, entre os republica-

nos e os socialistas, chegou a haver al-

tercação entre o sr. Consiglicri e o sr.

Augusto dc Macedo, e uma parte da

asscinbléa quiz obstar a que este cida-

dão usasse da palavra. Para evitar que

o charivari auginentasse, e sr. Maga-

lhães Lima propôz que, quanto antes,

se votasse uma moção pedindo ao par-

lamento a demissão de ministerio por

iminoral e outras coisas feias, e, vota-

da esta moção por quem quiz levantar

a mão para. o ar. a assembléa disper-

seu-se pacificamente. E uni resultado

certo produziu e tão annunciado co-

mício: como o chão estava molhado',

os espectadores, que ainda não eram

pés frescos, ficaram-n'o sendo!

Regenemdores de representação só

lá appareceu um, que vissemos, e esse

foi e sr. Jesé d'Azevede Castello-Bran-

co, que se regalou de ouvir dirigir in-

solenoias ao seu partidoli

E aqui tem v. descripto por um

jornal serio o que foi o tal meeting:-

iima reunião de curiosos, de vadias

de Lisboa, e da gente suspeita da capi-

tal-na sua. maxima parte.

- Sobre o hypnotismo o Diario

do Governo publica aseguinte portaria:

:Tendo o conselho geral de saude

e hvgiene do municipio de Lisboa re-

reseiitado sobre a necessidade de se

da em 1874: e vem todo satisfeüo da prohibirem os espectaculos publicos

sua

...as . .,_ .

sea, em 1889, dizer que havia

sido illudido i Baferindo á importan-

dc hypnotismo: sua magestade el-rei,

-. ana-1 . ...u-'bw . ›W_ uq.

conformado-se com o parecer da jun-

co, e vae fazer d'elles uma edição po-

pular.

- A Casa da Moeda recebeu pelo

vapor Funchal, 192:000§000 de meo_

da estrangeira, retirada da circulação

da_ilha da Madeira. No mesmo estabe-

lecimento está quasi terminada a amoe-

fiação da Prata pára os Açores, c por

ISSO haverá em breve ali o mesmo tvpe

de moeda que circula no continente.

_-- Chegaram' ante-hontem de Hes-

de cavallos, os srs. iiiárqucz de la' Sli-

iia, marquez do Castel Moucayo. Prin-

cipe Pie, D. José de_ la Serra, D. Gui-

lherme e D. Patricio Garvey, marquez

de Castel Rodrigo e D. Juan Ortega.

- A ordem de exercito n.o 6 no-

meia cnvalleiros da ordem militar de

S. Bento de Aviz os capitães de art.

4 Basto Junior, de iiif. 18 Fumega, e

e major dc int'. 6 Gama Lobo'. Promo-

ve eui tenente-coronel para e estado

maior de cav. o major de cav. 1 Mem.

dança¡ em major para cav. 10 o capi-

tão de cav. 4'Castilhe; em coronel pa-

ra cav. 6, o tenente coronel do estado

maior de cav. Garcia; em tenente aju-

dante, o alferes ajudante Margarida o

em tenente, o'alferes Arthur de Souza

Nogueira. Transferido para int'. 21, o

capitão que estava na disponibilidade

Costa Andrade; para cav. 4, o capitão

de cav. 10 Taiuagiiini; para cav. 7, o

tsnente-coroneldc cav. 8, Vasconcel-

los; para cav. 9, e tenente de cav. 6

contrato da. Companhia Vinícola.

O sr. _Augusto Fuscliíiii disse

que desejava inteirogar o sr. mi_

nistro das obras Jublicas sobre o

contrato da Companhia das Aguas,

Entende que tal questao é muito

mais escandalosa que a do paga-

mento da divida dos tabacos, pois

que está prestes a. realisar-se e pa-

gamento áquella companhia, que é

uma companhia. fallida, de quantia

superior a 9.000:0*)0â000, sem que

eXista uni unico documento legal

d°esse facto.

Navarro, ButuU tulilllStÍ'O das ooras

publicas, declaram que tal contra-

te não carecia de sancção parla-

mentar. Elle oracbr julga 0 con-

trario. l

Deseja saber se e actual minis-

tro das obras publizas pensa como

o seu antecessor cj se entende que

o contrato deve ii á camara, aum

de ser examinado.l

Havia muito qie desejava pe-

der faller sobre este importante as-

sumpte, mas antes que lhe chegas-

se a vez pela Oi'delll da inscripção

entrava-se na orde'n do dia.

E' sua opinião ue concorrem

para esse facto os \ÉCOI'dOS sobre a

direcção das discuiões parlamen-

tares feitos de combinação pelos

teaders da niaioriale a eppesição

regeneradera. ,

Fez varias considerações ácer-

ca do estado da noása politica. Ali

é deputado apenas ue só trata dos

Baetos; para cav, 10, o capitão de cav. 'interesses do paiz el de sustentar a

8 Valdez: para int'. 8. o capitão de inf

13 Sant'Anna; para inf. 9, o capitão

de int'. 24 Sousa Diasfe para inf. 13,

o capitão de inf. 9 Conte. Colloca na

situação de inactividade temporario 0

capitão de caç. 11 Fonseca e o major

de art. Rebello.

- O estado de Connecticut, nos

Estados Unidos, approveu uma lei que

prohibc aos menores de 16 aniios o

uso do tabaco. A pessoa que vender

ou entregar a um menor tabaco sera

punida com multa, que poderá. elevar-

se até Ill-:$250 réis. O menor de 16

annos, que fôr tambem encontrado a

fumar em qualquer logar publico, será

igualmente coudemnado a multa. cujo

maximo será. de 535775 réis. A lei é

fundada em razões de salubridade,

com o tim de perseverar a. saude das

creauças dos cfieitos desastroses do

tabaco. Y.

M
CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 12 do abril

Presidencia de sr. João Chry-

sesteme de Abreu e Sousa. Aber-

tura da sessão _a 1 hora da tarde.

Leu-se e approvou-se a acta da

ultima. sessão.

O sr. presidente, declarando que

e projecto de lei para as erigir um

monumento ao duque de Saldanha,

ia ser enviado as commissões de

fazenda e da guerra, fez o elogio

dlaquelle marechal, evidenciando

os serviços que elle prestou a patria.

O sr. ministro da. marinha com-

municou á camara que havia hon-

tein telegrammas de Quilimane re-

lativos a expedição do tenente An-

tonio Maria Cardoso ao lago Nias.

se, _telegrammas que dão as noti-

 

'
H

dignidade pai-lamentar.

N'este ponto do discurso do sr.

Fuschini trocaram algumas pala-

vras sem maior importancia, per

causa d'uin áparte do sr. Ferreira

d'Almeida, este sr. deputado, e

orador e o sr. Oliveira de Mattos.

O sr. Oliveira de Mattos pediu

ao governo que fizesse ent 'ar em

discussão o projecto de lei isentan-

do do pagamento de portagem os

transeuntes da ponte de Portella.

N0 caso d'isto não ser possivel'não

deve_ renovar-se 0 contrato com e

antigo arrematante: da pente.

O sr. Ruivo Godinho referiu-se

novamente á questão dos louvades

em Castello Branco.

O sr. ministro da fazenda pro-

metteu attender ás reclamações fei-

tas pelo sr. Oliveira Mattos e refe-

riu que responderia em breve o sr.

Hintze Ribeiro (P) que lhe pergun-

tára se elle estava habilitado ares-

ponder a uma interpellaçàe sobre

o modo como se procedeu nas nos-

sas ilhas ao cumprimento da lei

dos tabacos.
_

O sr. ministro da marinha. fez á

camara a mesmo participação que

fizera na camara dos dignos pares

sobre a expedição de tenente Car-

doso ao lago Niassa.

O sr. Lopo Vaz declarou con-

gratular-se com' a noticia tão agra-

davel para o paiz. Elegiou 0 tenen-

te Cardeso, fazendo justiça a sua

coragem e aptidão. «

Declarou que nunca entrara em

tacs combinações com o sr. Ma-

rianne de Carvalho, mesmo por-

que quem dirige as discussões é o

sr. presidente da .camara. Apenas

hoje, antes de abrir a sessão, por

um movimento que só pode attri-

buir a delicada deitei'encia, quiz

. a», .,....,.s a- ....n_ ,..._,.¡, . . - -m 4--

P3P?” a mesa umarepresentação dos

professores primaries do concelho

de Cabeceiilas de' Basto, pgcjjlrm

de 8 de agosto e suas instrucções e

regulamento de 12 de janeiro de

corrente anne.

mandou para a mesa duas repre-

sentações das Associações dos fer-

e Porte, pedindo que todo o traba-

lho necessario do Estado seja. pro-

vamente em Mensào os postos fis-

aparte proferido por este ultimo,
D _ res eram todos as pessoas que subiam

quando o sr. Fuscliini lallava. a escadarias e particularmente as pes-

soas que acompanham os enterros.

Adivinhava de lengea approxima.

ção dos cortejos, pela cedencia cara-

cteristica do rodar de carro funebre.

LevantaVa-se quando os sentia proxi-

mos, tirava o cliapeu e fazia devota-

mente o signal da cruz.

De ordinaria sabiam do cortejo al-

guns convidados que iam deita¡- na

escudella a sua esmolla.

Elle agradecia, e nãn tn-n--r

533““ -' ..- ..-anta nom n indo

o insiante se lamentava, todas as pes-

soas que passavam alli por necessida-

de llie dirigiam a palavra.

_Está hoje bastante frio, tie Frau-

cisco, heim ?

E elle respondia sorrindo:

Está., está! Hoje está muito mais

do que liontem, sr. Boissel.

Porque o pobre cego orgulhava-se

de reconhecer as pessoas pela vez, e

gostava de tratal-as pelo seu nome.

Todos os dias, pelo meio dia., a

mulher levava-lhe o jantar n'iim pra-

to d'estanhe, muito bem coberto com

um testo. Apesar de velha tinha os

braços roliços, brancos e macios como

o vellude branco.

Cenversava um bocado com o seu

homem, de pé, com as mãas nos qua-

dris. Depois, quando elle acabava de

comer, escovava-lhe cuidadosamente

o casaco, sujo dc se encostar ao mui-o.

$

Eu passava pelo tio Francisco duas

vezes por dial- quaudo ia e quando vol-

tava da. minha visita ao hospital.

Dava-lhe muitas vezes esmola, e

em virtude d'isso acabou por me co-

nhecer os passos. Como sempre que eu

passava me saudava : - Bom dia, se-

nhor doutor-travei conhecimento com

elle; e quando subia a rua, no estie,

pelo meio dia, de chapen na mão, a

suar, demorava-me um bocado o con-

versar com o pobre cego.

Fei por isso que elle me contou a

historia da sua vida. Trabalhára du-

rante trinta annos nluma serralharia.

Gauliava bom dinheiro, e, como não

tinham filhos, viviam desafi'egadamen-

te, sem que a mulher tivesse necessi-

de de trabalhar para. fóra.

Uma manhã sentiu a vista mais

fraca. Aquillo, depois, caminhou de

mal para peer, rapidamente. No fim

dedois anuos estava completamente

cego.

Então, como não tinham economias,

foi necessario arranjar uma escudella

e estender a mãe aos transeuntes, em

quanto que a mulher, corajosameiite,

se fazia lavadeira.

-Coitada, tinha asmãos tão finas,

. . . dizia o pobre cego.

Commmção da 'nterpdlação Parecia que o unico desgosto do

sabre 0 Pagamento dos 449 contos tio Francisco era a mulher ter neces-

O sr. Marianne de Carvalho, sidade de trabalhar t

que üCám 00m a Palavra reserva-da Fallava sorrindo da sua completa.

da SBSSã'O de hODiem, eXIJla-HOU lal'- cegueira, e respondia ás consolações

gamente a questão Recapítulou OS com um boni humor, nunca desmentide!

argumentos que apresentára. llOll- _01%, meu senhor, eu não me

tem em dcfeza d'nquelle acto dO aborreço tanto como julga!

governo Dedamu novamente (3119 Machinaluieute, ceiii uma attcução

tomava todas as responsabilida es profissional, emquanto _elle fallava, eu

do pagamento'. Disse que pagina examinava-lhe os olhos, em que havia.

ELOS liquidatarios SÓ e 3,111105 a vista se extinguira_ Um _dos

não 4491000$000 ou 44110005000, olhos parecia irremediavelmente con-

00m0 se dllla- Que @XÍSÊB O PeGílw deninado; o outro estava coberto d'uma

do pagmnento dessa quantia. PRS* braiicnra'leitosa que turvava a limpi~

sado pelosliquidatarios. Não pode, de¡ do iris,

portanto, dizer-se que o dinheiro se Perguntei-lhe ;

  

    

    

   

  

  

    

 

   

  

  

   

   

  

    

  

   

    

  

   

  

   

   

 

Sessão dc 13 de abril

Presidencia do sr. Francisco de

Barros Coelho e Campos; secreta.-

ries os srs. Francisco Medeiros e

Alpeim Borges Cabral. Abriu-se a

sessão as 3 horas da tarde. Acta

approvada. _ '

O sr. Alves Matheus mandou

O sr. Augusto F uschini tambem

reiros e artes'c-orrelativas de Lisboa

duzide nas otiicinas de Estado ou

nas da industria particular, e não

no estrangeiro, como e costume.

O sr. Luiz José Dias pediu ao

governo que mande estabelecer no-

caes que ali existiam e que foram

suprimidosultimamente, com grau

de descontentamento dos habitan-

tes d'aquella localidade.

O sr. Avellar Machado fez as

seguintes perguntas ao sr. ministro

das obras publicas:

1.8 Se tencionava conservar a

taxa. actual sobre os trigos e fari-

nhas e se era mantido o novo con-

trate que veio substituir o contrato

de dezembro.

2.' Se se pensava em fazer re-

parar as estradas reaes e districtaes

que se encontram em um lastimoso

e vergonhoso estado de abandono.

3.!l Se para as estradas que se

projecta fazer construir figurará a

verba necessaria no orçamento.

O sr. ministro das obras publi-

cas respondeu que a questão 'das

taxas sobre os trigos e farinhas era

das attribuições de sr. ministro da

fazenda. Que o novo contrato não

foi ad referendum. Está. aberto O con-

curso para elle por espaço de 90

dias. O tempo, porém, corre enào

apparecem concorrentes, e- ó con-

trato caduca.

Quanto ao mauestado das estra-

das, disse que estudaria o assumpto.

Declareu tambem que, quando

chegar a occasi-Zio de se discutir o

orçamento, se discutirà. tambem a

verba destinada á construcçào de

novas estradas.

Passou-se em seguida á

enem¡ DODIA

,.,w.- .oww, n im...“ 'J'râl-.Q' No**

e
?
“

A luz innundou o olho.

O tio Francisco soltou um o'rito.
A mulher cahira-lhe aos pés, deu joe-
lhos. Sem poder articular uma unica
palavra, _levantava para elle o rosto
envelhecido.

E disse-lhe:

_Está tudo acabado. pôde levan-
tar-se.

Lila. nem se moveu; continuou a

fixa' o seu homem, buscando nlesse.

olho _ lira nto nnnn ' _.

se iivesse eva o umãsm!IE-m' Í'. ¡Je-
. a r-

no poltO.

O sol, que o innundava, illumina-

va-lhe o rosto transfigurado. Conser-

vou~se alguns momentos calado, de

bocca aberta. Depois, lentamente, in-

clinou a cabeça para a frente, emquan-

to que com as mãos procurava, como

para e benzer. a cabeça da sua pobre

mulher ajoelhada.

Mas ao tocar-lhe uos cabellos'gri-

salhos, levantou as mãos n'um gesto

de dolorosa surpreza, a- trente obscu-

receu-se-lhe; appareceram as lagrimas,

descendo vagarosamente pelas faces

enrugadas, e murmurou com voz en-

tristecida z

Ah! minha querida mulhersiuha l

como tu euvelheceste !. . .

Haynes le Rouen

W

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 11

Portaria mandando abrir con-

curso para a adjudicação da empre-

sa do teatro de D. Maria'z.a

Decreto creande a conservato-

ria privativa do registo predial na

comarca de Satani.

Declaração da Republica domi-

nicana de que passou a fazer parte

da União internacional, para a pro-

tecção da propriedade industrial.

Diario de 12

Portaria determinando á junta

governativa da archidiecese de Goa

informe porque mandou iublicar a

carta de secretario dc *stado do

Papa, em que ccnsurava os cathe-

licos sujeitos ao padrqado portu-

guez.

Secretaria da camara dos depu-

tados-Representações das cama-

ras municipaese dos quarenta maio-

res contribuintes de diversos conce-

lhos de norte pedindo a approvação

de contrato de 5 _de dezembro de

1888 paras. fundação da. Companhia

vinícola do norte.

Diario de 13

Boletim de sanidade marítima

declarando inticcienades'da epide-

mia de febre nmarella os portos da

'ilha de Porto-Rico.

Portaria mandando prehibir os

espectacules publicos de hipno-

tisnio.

Decreto auctorisande os alu-

mnes com approveçãe de alguma

disciplina do curso dos lj'ceus a. re-

quererem exames das disciplinas

c ue lhes faltem para complemento

'os seus estudos.

Varios despachos de instrucçíie

publica.

Despachos_ de varios emprega-

dos para as allandegas. '
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16 ou sean, nn_ _1889.

O assumpto mais importante dos

ultimos dias foi sem ;duvida o discurso

de sr. Marianne de Carvalho. A im-

prensa que é verdadeiro eceo da opi-

nião-»a imprensa que o sabe ser-e os

homens imparciaes que o ouviram

prestam-lhe já o culto mais pronuuo

ciado das suas venci-ações, :alii-mando

que já. mais se ouvira cm ¡airlamento

algum uma añirrnação mais completa

d'um grande talento; e isto vem pro-

var a opinião, que é já hoj e: europeu, de

que o ex-ministro da. fazia-...la de Por'-

tugal é, incontestavelmentc, uma das

intelligeucias mais robustas da actual

Hojenão houve sessão nem as ha-

verá até terça-feira. Em vista d'isso

muitos srs. deputados foram a casa

paSs-ar as festas-da -paschoa ,com suas

familias. '

O Dia., que não é suspeito, fazen-

do a descri'pçâo do illustre homem po~

litico escreve tambem no seu n.° de

hoje o seguinte: '

«Os anti-actos que deixamos transcriptos

conteem ,as linhas geraes da. argumentação

do sr. Marianne de Carvalho, mas só essas.

O orador acompanhou, passo a. passo, a. ac-

cusaçào, para a cada um dos seus botes op-

pôruma parada habil; e, além de parar,

respondeu sempre. A resposta- por exem

plo-á. pergunta: oque é feito da entramo-

tade? foi terrivel: o sr. Marianne de Carva-

lho lembrou que se usasse dos processos de

desmedito empregados contra elle, poderia

que tiveram o mau senso diali ir. l.) nu-

mero de pessoas que concorreram não

excedeu a 2:000, mas todos sabem co-

mo _é facil agmpar em Lisboa aquelle

numero de individuos-«mais de meta-

de dos quaes são, quasi sempre, curio-

sos. _A republicanugem. é, alem de tu-

do o que é incarrecto n'uma sociedade

qualquer, muito exagerada. E para

comprovar-_lhes esta afirmação basta-

rii. dizer-lhes, que o sr. Cousiglieri

Pedroso, que foi ahi um cordeirinho,

segundo me consta., veio afirmar n'a-

quella reunião «que e comício d'Avci-

ro fora o acto mais concorrido a que

elle tem assistido». Ajuizern vv. por

isto da verdade com que fall-a o sug'ei-

to-qne nada menos que professor

er. V:: '-nte caminho; se pelo contrario

   

 

   

  

        

   

pl'ul-;ildaln acabar com essa hydra re-

pelente, não procedem como devem pa-

ra salvar a. dignidade da coroa e das

instituições. Oque teem feito, o que

fazem _e o que permittem levariam a

crer que estão feitos no jogo, que pre-

tendem acabar com o existente-se

no paiz não vigorasse a crença-_de

que é apenas, porvinanicão que tole-

ram o que por ahi se vê. Pois se 'hou-

vesse governos foi-tes. governos que

soubessem bem comprehcnder a sua

missão e o seu dever, haveria republi-

canos em Portugal 9 Não haveria de-

certo; mas aqui, contra a propria ex:

pcctativa, contra todas as indicações

do bom senso, acalenta-se a hydra, afa-

apresenton na sessão de. seguindorfei-

ra a tal representaçãe do comício. 0

Dic, noticiando- o facto e dando coa

nhecimento aos seus leitores doque

aquelle sr. disso n'aqnella sessão, es»

creve o seguinte:

«O tempo destinado aos repiqucs despre-

tenciososdo campanario foi hoje quasi todo

preenchido pqr um discurso grandiloquo do

sr. Consiglieri Pedroso, que apresentou :i

camara a representação o 'Inesting da Tor-

rinha. A representação, como hontcm disse-

mos, pode a demissão do ministerio. U sr.

Consigliori, repetindo osso pedido, teve phra- .

sos de grande gala: ›

nho trazer :i camara a voz do povo, reuni-

de no exercicio dos seus direitos l. . . Não c'-

de mais que a praca. publica, que Íá. serviu

de degrau eo partido progressista, venha

indicar-lhe a hora da retira-dal. .. altar-as

que já de antemão havíamos prevenido ca- Sé primacial de Braga, odigtincto para

ridossmente os regeneradorcs de que iam lamentar sr_ Joaquim Alves Matheus_

fazer fiasco. E isto por muitas razões. Uma

é que em Lisboa a indignação publica, Ines-

mo quando a. ha, fica em i-asa a resmungar

com a familia, e_ aos meetings só vão a cu-

riosidade vadia o o facoiosismo, a quem pa-

ra isso se distribuíram senhas de vcspera.

Outro. razão consiste cm que, ha tempos

a. esta parte, só os republicanos e os socia-

listas teem na capital, povinho para mani-

festaç'ics. Os antigos historier tambem o

tinham, mas deixaranwi'o fugir: os regene-

rarlores nunca o tiveram. F. se a. .sw-pic ima-

ginou quo o dirertorio lhe prestaria esse

¡outils/'a5 enganou-se realondamente, como os

factos provaram. H directorio nem mesmo

querendo podia fazer tal emprestimo, por-

que está constantemente posto em cheque

pm- nmito; mrrsligionarios seus c polos s0›

cialistasz Portanto o desastre em. incvitavel;

mas os proprio-,4 ¡wi-.genero ler-:s tiveram o

E' uma nomeação em harmonia com a

alta capacidade do' nomeado.

- Como já lhes disse não houve

hoje sessão na camara dos deputados

por falta de numero. Soube-se poste-

riormente que a opposiçño tinha pre-

parado uma manifestação ao sr. Pi-

nheiro Chagas. por não esperar que o

seu discurso, só' por si, produzisse ef-

feito no publico. Os mallogrados ma-

nifestantes acompanharam-No a casa.

O sr. Chagas fallou no caminho pediu-

do-lhes que se retirassem e fallou-lhes

da janella, abstendo-se, porém de jus-

tificar os seus correligicnarios.

Sabe-se que esta manifestação es-

 

do curso Sullier de letras: que é um gandoi @Stepellihmldoi “mlllorando em cuida-.lo de o aggravur. (11111.“th se faziam tava organisada para depois do dis-

«vezes tem havido em Lisboa um.) reunião

geração, um dos homens politicos mais

importantes da Europa. Pena é que

sirva em paiz onde as opposicões são

o que estão sendo em Portugal-mma

associação de homens que só servem

para diffamar os adversarios, uma

agrupação de consciencias perdidas.

O sr. Marianne concluiu hontem o

seu discurso no meio dos applausos de

toda a camara, recebendo no fim (fel-

le os mais ,fervorosos cumprimentos

dos seus amigos presentes. Dos ausen-

tes tem recebido pelo correio milhares

de felicitações. A imprensa, como já.

lhe disse, faz a devida justiça ao dis-

curso. A esse respeito escreve hoje um

dos mais acreditadosjornaes o seguinte:

«As curtas notas, que publicamos, do

discurso proferido da camara dos srs. depu-

tados pelo sr. Marianne do Carvalho, não

pôdem dar uma idea completa do que foi'es-

sa oração monumental, que tic-Má mgistada

nos annaes parlamentares, como um dos

mais notaveis e somados modelar¡ da elo-

quencia politica. Sem nenhmn favorse pode

dizer, que nunca mais alto subiu aquelle 0x--

traordinario talento. A opposição tinha o

leito preso no. jaula, que é apertadissima,

«Pinna pasta, e solteiro'. E, depois de solto,

paz-se a espioaçal-o para. lhe apalpar as gar-

ras l Bematadamonteimbecisl _Andam a cum-

prix' fadario». r

E como este, todos os outros que

primam e dizem a verdade.

D

  

perguntar aos ministros regeneradores, a

proposito das relações com D. José Sa-

lamanca, com a Companhia dos Caminhos

de Ferro do Norte o Leste, com a du Beira

Alta e com a do Lourenço Marques, que

destino tinham tido, não só a. metade, mas

até tres quartas partes, dos beneficios grar

tuitos que esses ministros lhes concederam l

Não o fazia, porém, porque era adversario

dos politicos, mas não inimigo dos homens!

 

dos que vive das forças da nação-que¡ lim as condições sociaes dos seus ade- msrf-áios a vacr. ,mzáoi-/s qu.) ::leituvam

é um dos que reposta na meza do or-

çamento. Ajuizcm por isto, vv., que

viram o que foi ahi 'o tal comício, on-

de a maxima parte dos presentes era

gente advcrsa ao acto, onde um gran-

de n'nmero eram mulheres e crianças

levadas ali pela curiosidade, a verda-

Em todo o seu discurso, o sr. Marianne de¡ de com qm, ,amam esta; c_¡,;,›c;p,mnia.,-

Carvalho foi assim cortez nas palavius c nas

intençf'xas, e conservou tào perfeita serenida-

de d'animo, que até intercallou notas ale-

gres nas suas esperas analyses e rigorosas

dcducçñes. A proposito da. peça de João l'au-

lo Cordeiro, trazida ao debate peles regene-

radores, advertiu elle, cepirituosamente, que

essa peça tanto serviu agora na camara co-

mo out'ora no cerco do Porto, onde apenas

matou os quatro soldados quo a rarregaramln

Depois d'este facto o que houve de

mais importante foi o tal comício re-

publicano de domingo-:perfeita chin-

frinadn onde os republicanos esgri-

miram uns contra outros-onde o vi-

nho e o peixe frito foi o melhor da fes-

ta. Foram os rcgeneradores os que lem-

braram o expediente esperando tirar

d'clle consequencias vantajosas para o

seu grupo. Enganaram-se porem.

republicanagem, que tem aqui no bai-

xíssimo elemento popular, mais sorte

que a serpia, empalmou-lhes o feito e

correu ás dentadas os regeneradores

OBRAS PUBLICÁS_ DE «AVEIRO

Estmda districtal 'n.° 6'] dc' Oca-r por Carvoeiro, Sobrado de Paiva e a Espinho.

Ramal para a estação do caminho de ferro em Ovar

ARREMATAÇÃO

' AZ-SE publico que no dia 30 do corrente pelas 11 horas da manhã na

 

._..__.-

confusas da suja rcpublicnnagcm.

Presidiu no acto um official do

exercito -o sr. José Elias (al-areia,

um odicial e professor publico, que

xuautem um jornal para gucrrcar as

instituições, que malsina todos os dias

a pessoa sagrada do Rei, e que não faz

só isto --qne malsina todos os dias a

,vida intima da Rainha. E porque se

l pcrmitte isto, '

  

c grande o desgosto no

campo monarchico. Eu conheço ho-

_mens importantes que protestam não

se metter mais em politica em quanto

virem que os governos mouarchicos

procedem por um modo tão pouco con.

sentaneo cem as verdadeiras conve-

niencias publicas. O que se está per-

A mittindo leva a desordem a. todos os

campos e a descrença a todos os espi-

ritos. Se os governos monarchicos pre-

tendem implantar aqui o systcma re-

publicano, fazem beim-vão para isso

IJ?Di lili¡

t 'A Secretaria da Camara Municipal

l d'Avciro acham-se patentes, por

espaço de 8 dias, para quem as quizer

ver e examinar, as contas da receita e

despeza da mesma Camara, relativas

ao nano civil de 1888“.

Aveiro e Secretaria da Camara

Municipal, 13 d'abril de 1889.

O Presidente,

 

.Manuel Firmino :.l'AZ-moida Maia.

ANNUNCIOS E :um

ptos. E isto não pólo ser. O paiz está

fan-to de governos fracos, que não são

a honra, mas o ludihrio da unção. Seja

o governo actual_ forte, e terá amigos.

Sc pelo contrario Continuar como até

aqui, quasi que protegendo a dissolu-

ção social, que ds tacs republiqueiros

preparam, não (route com muitos diel-

les, que não que em, em caso nenhum,

que sobre si pedem responsabilidades

que não tem e t e não querem ter.

O escandalo é tão grande já que,

tratando-se de iotar na segunda-feira

o projecto de resposta ao discurso da

cerca, o tal sr. deputado Cousiglieri

declarou bem alto-c que o votava,

mas 'não como cumprimento á coróm.

Cnmprimeutando a coróa rebaixava-se

o grande homem l

Meus amigos, isto não póde ser.

Ou os governos procuram extinguir

zde vez a lcpra que se pretende propa-

gar por esse paiz fora, ou perderão

muitos dos seus amigos, porque nin-

guem está disposto a vêr acabar ás

mãos de meia duzia de maltrapilhcs,

as instituições que tanto custaram a

implantar no solo portugues.

Este sr. Consiglieri, que alem de

professor publico tambem é deputado,

cAc_

   

VINHO NU'llleIVO DE CARNE

P rivücgiado, mctorisudo pelo governo

pela Inspecnria Geral da Corte

do Rio de Janeir) e approvado pela junta

consultivo de saude publica

E” o melhor tmieo nutritivo que se co'

  

   

   

  

   

«tão imponentel. . . Abandono o goi-'oi'uo cs-

csas cadeiras, etc., etc., etc.!»

Muitos apoiados da Opposieio rogenera--

dera, mas não estava. o Josuin para toe-ar

o hymnol

1.' PARTE DA ouosu no oii

Resposta ao discurso da como

Lido na mesa este docuincuto,-dspois

de sacudido do p«'›,-pediu outra vez a pa-

lavra o sr. Consiglieri Pedroso, que tinha

hoje a corda toda. Declaron que. lhe pare-

cia. uma gravo irregularidade intercallar na

discussão do pagamento (l'l divida dos triba-

cos a discussão generico dos actos e respon-

sabilidades do governo, c por isso pedia que

a. respOsta ao discurso da corôa voltasse para

o limbo onde tem jazido até agora. Mas não

foi attendido.'ltespond -uvlhe apenas a co-

nhecida formula presidencial:

«Não havendo mais ninguem iuscripto,

vae ler-sc para ser posto á. votação»

E, effectivamente, leu-se e votou-sea

E assim ficou_ desaleutado e triste

o pobre republino-professor publico

por graça do sr. D. Luiz I que elle

malsina todos os dias! _

O Dia respondendo ao jornal re-

generador, que com tanta irreficxào c

mau senso pretendeu dar importancia

ao que a não teve,dizaindaoseguinre:

(A Gazeta do Portugal não dove estar

zangada comnosco por não POCODlI'JGIH'IIIOS a

c . .. E' com profunda alegria quo se_

ção politica do meeting da Torrinha, por-

imponencia, a gravidade, a alta sigaâ/icm

abaixo-us governos, os chefes da opposição

nio firmam em casa. lnzn para o meio do

püvl). .\>Íiil'll pI'OCÊd'il'ELlll muitas' \'GZCS 0 dl!-

quo de L”)lll-" o Anselmo liraamcamp, que

não eram homens que ficassem sentados

quando nirrutluvuzn o.; outros dançar lu

_- E' mal recebida aqui, e cremos

que ezn to ln. a parte, a posição tornada

por Ilzn _jornal do Porto. que não tinha

por habito iutromctter-se nos ;resum-

ptos politicos, evitando-os até. Agora

fez-sc organi politico e dos mais pro-

nunciudos que a opposiçào conta. At-

tribue-sc isso á inlincncia que n'clle

exerce o seu principal re-lactor--nm

republicano de grande força - -um ini-

migo declarado du. corôa e das insti-

tuições. Retiro-me ao C/_nizum'cio do

Porto, cuja iscmpção politica tolos co¡

.nhccimn. e cuja isempçao muitos at-

Ítribuiam a interesses proprios Agora

'que tomou um novo rumo, poderosis-

simos intereSSes o devem ter levado a

seguir caminho contrario.

-_ Sua Blugcstadc I'll-rei vac ao

Alcmtcjo e ao Algarve Achando-sc

 

muito melhor do seu rheumatismo. Re-

solvcu ir em maio proximo áquellas

províncias, assistindo á inauguração

do caminho de ferro do Algarve.

' -- Vae ser nomeado secretario da

curso. Os manifestantes entenderam

que não deviam perder as passadas, e

applaudirem-n'o antes de abrir a boc-

ca, com as claques dos actores em nou-

te do beneficio. boi o sr. Arroyo que

primeiro levantou vivas ao sr. Pinhei-

ro Chagas e ao sair da camara. Pa-

lhaço sempre!

Decididamente os regeneradorcs

resolveram servir de pratinhos deso-

pilantes ao publico l Estão com afebre

de tolice, e não ha salval-os de tão si-

gnificativo ridiculo.

- E' completamente destituído. de

fundamento a noticia de que o sr. Bar-

ros Gomes pretende sair do gabinete.

A opposiçâo está vivendo d'isto. Po-

bres gentes!

- No discurso do sr. Marianne

de Carvalho ha uma declaração nota-

vel, e é de que :quando entrou no mi-

nisterio não havia real nos cofres pu-

blicos e de que quando sahira deixá-

ra á. disposição das necessidades pu-

blicas nos cofres do estado nove mil

contos de réisu-o que quer dizer que

está. o celeiro cheio.. Os ratos porém

não entram lá. Descaneem os que ain-

da creem nas cebolas do Egypto.

- São 40 o numero de pretendeu

tes aos cauonicátos d'Evora. Y.

ÕES TE_RIAs
w.-

  

nun 1._

    

:um m PORTUGUEIA
NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

CONSTlll'CÇÁO li ASSENTAMENTO DE PONTES .llETlLLlCÀS PARÁ ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, C(,)LUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

- EUNSTBEGQÂD DE “FBES Á ?BBVA ll! MEU

_ . CONSTRUCCÂO CALDEIRAS

Secretaria da administração do concelho de Ovar e perante o respectivo

administrador serão recebidas propostas em carta fechada para a construcçào

anlnm ¡ln dito ramaLna eXtensâo de 512“, 10 constando das seguintes obras:

 

¡nheee3 o muito digestivo, fortijicante e re'

constituinte. Sob e sua iniiuencia. desenvol'

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se 0

  

EUma das Curiosidades

 

“VV-“W" "““"" ' 'mw m
sanggpl :oitaleccni-sc os masculos e voltam

B d_ . . _ U __ É , Phase-se o, , .. im..., ;cuz bxno, nos

. _ use e hartaça-o . . , . . . . 1:3505000 ;estomagOs ainda osvmais debeis, para 'com-

_ . . .

l . _ ' _ \ vo , .
s..

Depostto PI'OVISOI'IO.. . . 34.5500 bm¡ 4“ “13'35”35 um““ e labonosaa a   

  

dispepsia, cardialga, gastro-dynia, gastral-

_ gia, anemia ou imcçào dos orgãos, rachitis.

!1no,_cousmnpçào :lc carnes. attecçü'es escro-

¡paulosas, e um geral na convalcsccnça do

:todas as doenças aonde é preciso levantar

,as forças.

i _roma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou_em cddo, quando o doente nã.

se possa. alimentar.

_ Para as crcaiças ou pessoas muito de-

beis uma colher _las do sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem do cada vez.L

L'm calix dpste vilho representa. um

 

A carta fechada que cada concorrente apresentar deve conter :
D

1. _Documento pelo qual mostre que eticctuou na pagadoria d'estaD¡ . _ .. . _ . . .
811220333) ou na recebedoria da comarca de Ui a1, o deposno desrgnado neste

e) 0___ . -r . .° ' ' 'F ... Declaraçao por escupto obrigando-se a fazer o deposuto definitivo

de o UIO sobre o valor da adjudicação.
oe - ' 'o .-Docnmento de competencia pa'a a execução do_ trabalho.o . .

_ 4. _Proposta do preço fechada em subscripto separado formulada nos

termos examdos na condição 4.“ da arremataçâo.

Os depenhos,_1ncdição e condicçõcs especiaes da arremataçño estão pu-

tentes na becretaria da Direcção em Aveiro tolos os dias mio sanctiticados

  

PIII! eua
NOVIDADES

Requisito-se

  

. . ,
bom " .

das 9 horas da manha us 3 da tarde. “caiam“ 30m' i““elmdod'lll rm'- Fúc '

;tg-@im 9 d'Abn'¡ do loop
roguezonrranccz,(-_onlendoõsi gra- 'àm d””'e @dll quacsquer bolachinhas é

r 1 k l. J. vuras (modelos mednos) para a ¡um est-cliente [mc-ht Para as Pessoas fracas

ESTAÇÃO de Verão que se reinene

gratis e franco a quem o pedir em

rui-_ra devidamente ri'auqueada e di-

rigida a

II. JULES JlLllZlIT a 0“ _
PARIS

São igualmente envládas tranco as

amostras uetodosos tecldosqnecompüc

::Jim macas? sormnen los do Pal/I?EIN

. eo can o-se nem os ene a e .

preços. g ro M

Expedições nn um u nim lc .IMI.

0 Catalogo indie¡ u condições fundição.

Inter-pretos para todos ea Linguas

á disposição das pessoas ue '

visitar os armazene. q desejem

CAS¡ DE “EXPEDIÇÃO El LUCIO¡ :

TRAVESSA DE S NlCOLAU 102-1“.

' ou convalcsccntct: prepara o estomago para

acceitar bem a. alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-se igual porção de tuas# '

para facilitar completamente a digestão. ,

Para avitura contrai'acçâo, os envolu-

l cros das garrafas devem conter o retrato do

autor o o nome em pequenos círculos uma-

relios, marca qúe esta'. depositada. em cou-

'tormidadc da. lei do 4 de junho de 1883.

.acha-se à venda nas principaes phar-

lmacms de Portn al e do estrangeiro. Depo-

'síto geral na. P armacia Franco & Filhos- i
em Belem. DIACIIINA a vapor da for

Deposito em AveirohPha ' t iai P 'tugu ' '
_ - - - mama e D ' r 01 em am bla 'M_ _giria Medicinal de Ribeiro Junior. ro p o te dos

llM TRIUMPH

ALIANÇA“ ?EMS POPULARES

menus DE COSEB
DA

COMPANHIA FABRIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSALDE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA_ DOURO

U l'ouductor viu-fe interino da ;à secção.

_m _H_ Arthur-w ala/clicou ,Severo (lvl/Imirim.

AHREIIIIÀTÀÓÁÕ¡ MLLLA
IJLLU Jum, dc Dum“, da comarca FACE-DE n esta cidade uma excel-

lcnte :nulla de tiro e sella, mestra

, o
- U s

_ dAvcn'o, c curtorio do escrivaol

Dias da bilvn, cru virtude dc carta'C do 901.90' Quem a' Pretcnder pôde_ _ , . .
precatum, vmda da comarca “gsm“ foliar no escriprorio d'esta redacção que

-..4... .
,v

i

 

   

   

 

   

   

   

reja, .ão á Praça_ no dia 5 de um¡olnqui se lhc (lirai onde pode ser vista e

prommo,_ por 11 horas da manhã_ no¡comqnem se pôde tratar doseu ajuste.
...._

_1 t d e: dc 30 cavallos, construida em 188311215 oñicinas da. Empreza Indus-

EMPR _ NDUST L PURplugãiíva errado_ Lisboa, VISCO'NL'INIQ Praia Grande de .Macau.

rega_sewda\fagñcaçñoÍnAfundiçâ_ constth ac'Ípal pãopnotaria da oiiiciua de construcçãos metalicas em Sento Amaro, encar-
_ , l , I. e co oca . ' '

1 .lhas ou no estrangeiro. do Qiiaesqucrmbms de çfcrrro ç o! tamo em IASboa 'e 89“? arredore's' como nas pmnnmas, ultram”,
, . ou madeira, para construcçocs cms, xueclmmcas ou maritimes.à ' u .

ccelta pOI tanto ellcouullendas O 10] Ilocunent d 'l q p h
' y 2 'i

l
› O 0 (4m Ile I edonuneln tags t i'

ga”lentos, ( up“ [da, escadva8¡ 'WH (Ã ”(1118, ,na C “as a 'vul'or e suas calderas 8 .t ' ' b 7 b De . 8 1 'r ”a. a

._ S _ _ ' í
_7 PU Ô OS Pa? a agua, ml a8, ' '10 ¡ Pa a tra” iliis

»sm as de err-ro e vidro fw- --“ › ~ ' v -”
Para afundaçãa de f f , Cons-1 macio de cofies a ¡noch de Jogo, etc_

COZIHÍZW(8 8 1:¡an $077¡ estabelecid l 8 7 (1.8 es ;dos tendo semp e ea" deposito, 7 andas l 1 t l_ _ l v0 'Il'eCUs do . ' .4 ' . r' ' u °

da de camws (15 tudu.? (11!7 dbllbtiwucp' , n l l' 1”“ 'l l 7 l s q l' n l I

Para lacihcitar a entrega das pc

e 21, ao Aterro, onde se encontram

   

     

   
     
  
  

     

            

     

    

  

 

Tribunal Judicial d'esta comarca, os¡

predios seguintes, pertencentes ao exe-Í

cutado Antonio d'Ulivciru Santos c-

mulher', d'Angcja : l

Uni predio composto de duas casas

altas unidas com todas as suas perten-

ces, sites na Ag 'a dlAngeja, no valor!

de 30073000 reis. l

Uni pequeno curral e um pequeno'

despeJo pegado, site na Ag 'a d'Ange-

Ja, no valor de 20§OOO reis.

Uma terra lavradia, sita no Valle

do Tejiuho, limite d'Angeja, no valor'

de 36553000 reis.

_ - eucrgicos para estimular o organismo e

Pelo presente ficam citados todos_ modmcur as constituições lympnauas.

os credores incertos para assistirem á¡ “15:23.03 'de¡url-0mm ou al.

arremataçao, querendo. a temdo e um medicamento inEcI, irritante.

'
o

C .

Ave“.o 4 de abril de 188 9 _ cmo prova da pureza t' authenucidade das

O Escrivão interino,

verdadeirasrilmlsnlucatmenjmo

, rc í¡ mon

_Antonio ,a '.' . des Fabncants o anosm$

Y , , _ fl 'Sah/a' assignatura aqui Juucto.

É erliiunl--JL Col-tesao. Pharma# em Parts. rue Bonaparte,M

_ encontras: m ¡mumçõu

intimação
ELO Juizo de Direito da comarca-

d'Avcn'o e cartorio do escrivão Dias

  

  nuns ng atirou”,
103511710011330num““

novkvonx Annual: Dt'. Judson] 'An',

.u Ima-ma ao Peru.

eAacrlldn colo FormwznoE

clica¡ Irlncu,

Auto/:nau

' pvc (Luc I o muito

4 nas .n sawhzerseum» 1 as s

Estas pílulas. em que senão-se reunidas

as pmperde: do lodo e »o !em con-

vémespecialmente nas uuwngas tão variadas

que são a consequencia do germe escroru-

lose (tumores, :ti/artes. Motores_ frios. ele),

doenças contra as :maes 05 SHOW* fel'-

ruginosos são ¡nomeazesz na @lucram

(palheta: das nie/unas não nzatst'ruatlasl.

a Lennon-Hu. (/Iuores hruncos ou Nua'

alvo), a Ameaça-bee. (Manutenção nulla

ou L!th1), a rising. a. Syphull consu-

tuclonal. etc. Emnm, on'erecem aos modi-

cos um agente therapeutico dos mais

agêntíãsoncommcndas de ñlndição tem a Empreza um deposito na. rua (le Vasco da. Gama, 19
e peLnoes de grandes ornatos, o em geral o necessario para as construcções civis, e

onde se tomam quaesquer encommendas de fundição

. Toda a correspondencia deve ser dir'_gida á Empreza Industrial Portugueza-Santo Amaro, LISBOA.

. ESPECTAC1;LOS
,

- I A0
'I'IIEAI'B tVtíREIISE r CLERO

Í J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

.correspondente em Portugal das principais

:livrarias estrangeiras, acaba de receber os

\OÍÍICiOJ e Missas do SAS. Rosario, ein todos

os formatos e para. todas as edições de Mis-

saes, Bree-iarios e Diurnoe.

l Acaba _do receber tambem um grande

e_var1adissmio sortido de Missaes. Bravia-

a'fus, Durance, Rituacs, etc., etc. Tudo no-

vissnnas edições e em todos os formatos, So-

cras, medalhas, com“, estampas, etc.

P. b_.--N'esta casa encontra-se sempre

um sorndo completo dos compendios adopta.

   

PASTILHAS ..E narrar Í
. Rcrommemisdat cvnlh as Doença¡

;; da Garganta, Exuncções da Voz, 2'

Innammnções da B- cce. Etteltes

_- pemicmsos da Mercurmlrmasâo í-

, earsíida pelo fumo.sparnrulanueute 'Í'

v “SSH“.PREGADOB 8.PBOFES- ;f

_- 301128. e CANTORES para lhes °

_ facilitar a emissão da voz. '

?maço : 600 Rins.

    
       

       

 
  

  

  

   

 

_ Espectaculos dados pela compa-

nhia do Theatro Chalet, do Porto, nos

dias 1, 2 e 3 de maio, subindo á scena

no_ primeiro dia a peça phantastica po-

.htica em 3 actos e 12 quadros:

I PASTILHAS no snsc
thcvistu do nuno de 1885:

:A segunda rccita é a peça phen-

_tastiea de grande espectaculo em 1

A prologo, 4 actos e 9 quadros:

  

  

  

 

Exizfr sm a roiuío a ñrmn

Mb, DETRAN. l"" - em PARIS.

"131.121

 

    

- 'AP_siu*zs;y
APmWAaAS !m¡awe/A auras/cm o¡,24m
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. Awmrísnda pala. Inspectnria Gerd senlpre viotoriosa, em vista da. sólida. construc-

díl Carla (lo Rio (lc Janeiro
ção e perfeição de trabalho das suas Inacliinas

de Costura. '

APRESI'AÇÕES DE .5.00 uns SlIlIINllIS r .-I cuanto com GlllNDI-l DESCONTO

PEÇAM-Slil (xrrALooos ILLUSTRÁDOS

COMPANHlA FABlllL 'SINGER'

'WS-Rua de José Estevão-79

d ' v .. . a _
() *u -< _

ta -snlha' em “lume. de Cut“_Pleca-l 1a esta a melhor resposta que Dodernos dar- ¡MMMCUW SE“ EXCEPWWWWWS A - a' AU'STO ' ldps nos “eramos 56mm“” lyceusi °°ue'
om¡ “nda da tema“, vam awe¡ da_ A _ áqupllps con] t. 1 _ 7 _ _-_ N _, _ oucnnnmcnsjoo CURASEMOO DOENTES v telcum. ¡veclia e o vandevdle em gios, etc., do paiz.

comarca do Porto me á_ _ d. y r. . pe 1( 01 ea que 11045 eatao continua_ Tratados pela Acad - 4 actos- Pedidos ' Li - . .

'5 de m i - ' I P15“?a "O 1“ . a mente Pr'ovocando a confrontos. °°MPLEMENT° d“”“aãg'ljpe'a \LA \IIW ' PORTO a vmm MW”“ Pimentel_

manhã aiiopiiãiiiiiiieiãdiàaioiiis(ia CONTE TOSSE A Cí“lpANHIA SINGER, a todas ae "NJECÇÂOiRÁQ-UIN -< ' * bEIíiTECÊITOUCHE k_

_ 7 _ _ es a * ' ex Osi 'ões a í ue ' w, .. c . - V . k MUITO unL'rAuat-:M com ' . . l 1'”- ” ~ ' i" r _

comarca_ o predm segumtc pertencen- P Ç 1 tem (03100¡ 1 Ido, tem saindo Ex¡ja_se a Assignaturailêgãgçgm Amy-natura_- 1.11.1235_ frente_ 2000;_ MFIHODO JOAO DE DELS

e o Sellc official de Governo France:

. IlllllIZE-MBESP-EYRES. 78. FAueE STDsms. PARIS-

: maus 48 PHARMAC/As.

RAMALHU URTIGAU

JcHsTBULL
depoimento d'uma testemunha acerca

_ de alguns aspectos

da. Vida e da civilisação iugleze

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

ditas, lado, 2:000; cacmrotcs de 1.“ or- ' -

dem, frente, 2:500; ditos, lado, 2:000; »mês ;53053312230 Íãããciiçiiejfs “calm

ditos de 2.3 ordem, 1:500; cadeiras, r

500; superiOr, 360; geral, 240.

Avulso: Frizas, frente, 3:000; di-

tas, lado, 2:500; camarotes dc 1.“ or-

dem, freute, 3:000; ditos, lado, 22500;

ditos de 2.“ ordem, 13500; cadeiras.

600; superior, &OU; ueral 300; galerias

numeradas, 160; ditas sem numero,M__

IOU reis.

Emma na livraria Chardron de Lu_ asmgnatnra encontra-se aberta TYPOGRAPHIA AVEIRENSE
gm a', audio“, ,Worm mais“, 59 na_ 103a do sr. Eduardo Auguato Fer- Largo da Vera-Cruz
_Porta ' reira Osorio, debaixo dos Balcões. ' AVEIRO

te ao cazal de D. Maria. Augusta Cor-

satoniomdom que to¡ na ci- _ XAROPE rmTonAL JAMES, unico
' _ _ _ egahnontc auctorisado pelo Conselho de sau-

_ Dmaterra_ lavradia srta na Corre- de Publica, ensaiado e approvodo nos hos-

dmra d Lsgueu'a, no valor de dois con- P““s' Acha““ 'á “nd“ em ”das a** Phar-

tos e seis centos mil reis. 2:6OOSUOO. ;2322? FOI-mg# e d“? ííu'wlgcím- D0-

Peló regente ficam - _ - r, ,1a na. . ioriiiac-m- ranco & Filhos.

P mudos maos em Belem. Os frascos devem conterorotra:

os credores Incertos para assistirem á to e firma do auetor, e o nome em r
arrematação_ querendo_ ?aoscimulos amarellos, marca que &id:133-

O escrivão interino, Rwanda 0“¡ “Oldbmlidado da' lôí !16 4 a;

Antonio .Bias da Silva.
› uuho de 18:53.

Verifiquei-vá. Cor-tesão,

. oga aos
srs. professores, professoras e mais pessoas

habüitadas no ' dito methodo pelo proprio

coletor e tambem pelos professores das Es-

co as moveis a tineza de communicarem
o -

acata. direcção-Largo do Terreiro do Trigo
n.° 9-com a possrvel brevidade e em bi-

lhete postei, os seus nomes, residencia e da.

dos respectivos diplomas.

   

AVE I R O

E EM TODAS AS CAPITAES DE DlSTRll'tTU

Deposito em Aveiro-P

guris Medium'' al de Ribeiro Junio'r.. ° D”
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